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Continuando, sem um instante <le hesitação, a ta­
refa revolucionaria de moralizar os costumes admi­
nistrativos, poJiticos e sociaes do Estado, o chefe do go­
vêrno acaba de tornar sem effeito a disponibilidade re­
munerada do sr. desembargador Heraclito Cavalcanti. 

O decreto publicado na edição de hoje, desta fo­
llrn, com a justificativa plena, franca e desassombrada 
do ado, permiti e a s. exc., o sr. interventor federal nn 
Parahyba, desfazer-se de um magistrado indesejavel á 
obra s~neadora que o movimento victorioso de 4 de ou­
tubro conseguiu iniciar. 

E' , erdade que os juízes são membros do poder 
judiciaria - delegação da soberania nacional. l\1as, si 
o regimen constitucional póde comportar o respeito a 
direitos adquiridos, mesmo em detrimento do interesse 
publico, não se comprehende que, dentro em uma phase 
francamente revolucionaria, o govêrno se atenha á 
observancia fetichista de leis contrarias á moralização 
da Republica. 

Por outro lado, seria de uma irritante incon­
gruencia que, banido pelo poder central, em consequen­
cia de seus crimes e suas attitudes facciosas, continuasse 
h sr. Heraclito Ca,alcanti a figurar na relação de nossq 
magistratura. 

Juiz que abusou de uas funcções, servindo a in­
teresses de correligionarios; cidadão que se divorciou de 
seus deveres ci,·icos, de suas obrigações corno parahy­
bano, collocando-c;e, desp11doradamente, ao lado dos em­
preiteiros contra a honra e a vida de João Pessôa, coope­
rando no assalto á autonomia da Parahyba, não podia 
o sr. Heraclito, no exilio, continuar a perceber, dos co­
fres publicos, a remuneração a que só ,êm direito, in­
contestavelmente, c;ervidores dignos, f unccionarios 
honrados. 

O sr. Anthenor ~avarro, em consequencia da 
medida tomada no decreto a que nos referimos, exone­
rou de seu cargo, no Superior Tribunal de Justiça, o ex-
chef e da famigerada Colligação Parahybana. 

Ao mesmo tempo em que s. exc., o sr. interven­
tor, completa, com essa providencia altamente repara­
dora, as deliberações do govêrno provisorio, assigna um 
acto que desaggrava a sôciedade parahybana e gera a 
consciencia integra e serena do dever cumprido. 

A revolução não c;e fez para outra cousa senão 
para um expurgo nos três poderes em tôrno dos quaes 
gravitam as instituições republicanas. 

E esse expurgo está sendo feito, em nome da 
moralidade revolucionaria. 

Interesses a/godo- 1 

eiros do municipio 
de Caiçára 

A' Delegacia do Serviço do Algo­
dão foi endereçada a seguinte carta· 

"Caiçára, 16 de novembro de 1930 , 
Sr. delegado da Defesa do Algodão -
João Pessôa - Não tenho nenhum 
favor de v. s. a responder. Talií.o 
de rl'cibo. - Incluso, juntamente com 
recibos, referentes ao movimento de 
um descaroçador nos 2 mezes de se­
tembro e outubro, Peço-! e o especial 
obsequio de remetter-me outro talão. 

Caroço de algodão - Con lto a v. 
s. se é posslvel arranjar uma certa 
quantidade para eu distribuir com 
agricultores pobres, como fiz em 1929. 
Com a diminuição da safra, devido 
a sêcca deste anno, faz-se preciso um 
auxilio muito actlvo dessa Delegacia 
no fornecimento de sementes para que 
assim não tenhamos grande decrescí­
mo na safra do anno proxlmo. 

Al&'odáo desta zona - Tenho no-

tado que só tiveram safra os agri­
cultores que trataram do algodão de 
segunda folha. Torna-se curioso os pés 
de algodão mocó que se encontram 
nos roçados de -, e mais annos, Estes 
carregaram bem, apesar da sêcca e 
foram menos estragados pela lagarta 
rosea. SI se tratar de facto e de acção, 
a bem da selecção do algodão, apro­
veitando os terrenos apropriados, te­
remos que notar em nossa zona sa­
fras fabulosas. O algodão deste mu­
nicípio, na zona da caatinga é mais 
apreciado pelo fabricante, como ve­
nho notando a procura e preferencl:i. 
dada ao nosso algodão pela Fabrica 
Rio Tinto, pois é uma fibra sedosa 
e resistente. 

Mas, o que notamos, é o desamparo 
a0s pequenos agricultores, sem au­
xilio de especie alguma, atrophla.ctos 
pelos ricos proprietarlos, como já tive 
de expllcar a essa. Delegacia, em car­
tas anteriores. 

Estou certo que com a nova admi­
nistração que se inicia em todo o palz, 
vamos ter incrementada a agrlcultu-

Expressiva bom.e= 1 Será resada, hoje, ás 8 horas, 
nagem ao presi- na Oathedral, u'a missa, por 

dente /oão Pessôa alma do grande presidente João 
Do sr. Gregorio Philippe, prPfeito d d d Anth 

de s. José. em Santa camarina, re- PessôaQ a manda o o r. e-
cebpu o dr. Anthenor N3varro, in- , 

terventor federal. º seguint!' despa- 110r Na varro, interventor federal 
cho dando conta das hom nagens do 
seu municipio á memoria CJll<'rida do 
presidente João Pessoa: 

"S. José, 24 - Tenho ' hünra de 
levar ao conhecimento de v. exc. que 
o povo dPste munic!pio, de.,ois de co­
lorsal rcmicio, deu a denominação de 
João Pessôa á principal praça ela ci­
dade, como preito de hom nagem cí­
vica ao grande martyr da ilberdade e 
á gloriosa Parahyba. 

Sanccionei a resolu~áo popular e 
envio a v. exc. e a-0 bravlJ povo pa­
rahybano as congratulações fraternaes 
dos josephenses pela victoria da Re­
volução redemptora - GrP&"orio Phi­
lippe, prefeito provisorio, •• 

---:l(o)I:---

• Em nota publicada hontem, 
accentuámos a conveniencia de ser 
encerrada a phase fl'stiva em rego­
sijo pela victoria da Revolução Bra­
sileira.. Não quer isso, entretanto, dizer 
que o governo seja infenso ou hosta 
ás expansões patrioticas e enthusias­
ticas com que o povo applaude e con.­
memor.a. o grande movimento nacio­
nal que redimiu o Brasil. 

Precisamos, porém, attentar em que 
é de certo modo precarí:J. a situação 
economica da fortuna particular, -
fonte que fornece os recursos com que 
se financiam essas festas. Isso nos 
leva á convicção de que representa 
um sacrifício a mais, imposto ás clas­
ses productoras, collectal-as para as 
despesas desse justo dl!sa bafo col-
lectivo. 

Devemos receber aJ:ru.la com cari· 
nhoso civismo e ruidosas demonstra-

i çóes de apreço 'OS bravos soldados que 
estão por chegar. Mas, impõe-se-nos 
que voltemos em seguida ás nossas 
actividades para a pbase constructi­
va de que carece a regeneração da 
Republica. 

---:l(o)I:---

Repartição de 
Aguas e Esgôtos \ 

HaYerú hoje interrupção d'a­
gua na cidade baixa, comecando 
ás 20 horas e trrminanclo ús ií 
da manhã. 

---:l(o)l:---

De regresso mais 
uma columna de 

tropas para­
hybanas 

Embarcou hontem na Bahia, com 
destino a esta capital, uma columna 
da nossa policia, sob o commando do 
major Ascendino Feitosa, que nesse 
sentido transmlttiu ao dr, Anthenor 
Navarro, interventor federal, o des­
pacho Infra: 

"Bahia, 25 - Com minha columna 
regresso hoje essa capital a bordo 
"Manáos" Respeitosas saudações -
Ascendlno Ff'itosa, major rPvolucio­
narlo." 

A 
---(J::J)---

PERMANENCIA do dr, Galli· 
leu de Belli no juizado munlcl-

pal do tenno de Alagôa Nova, se vi­

nha tornando nociva aos Interesses da 

justiça. 
Em virtude dlsso, o governo em de­

creto de hontem exonel"Ou-o daquellas 
funcções nomeando para substitull-o 
o dr. Carlos Teixeira Coutinho de co­
nhecida idonelda.de para o cargo. 

ra, que é a base real da nossa rique­
za. De v. s. am•. e a.ctmlrador - (as.) 
José Ismael de Oliveira." 

Hoje, quatro mezes que 
tombou, victimado pelo 
braço de um assassino, o 
grande brasileiro presiden· 
te .João Pessôa, vae ser re­
sada, na Cathedral Metro· 
politana, a mandado do dr. 
Anthenor Navarro, inter­
ventor federal, u'a missa 
pela alma do• mallogrado 
brasileiro, cujo sangue pre· 

.... .,.,.. ...._,...... . 

O interventor fe­
deral visitou o 

arcebispo D. 
Adaucto 

Em retribuição á visita que lhe fi­
zera o arcebispo D. Adaucto, o dr. 
Anthenor Navarro, interventor fede­
ral. em companhia do dr, Flodoardo 
da Silveira, secretario do Interior e 
capitão dr Odon Bezerra, secretario 
da Segurança Publica. visitou hontem 
no Palacio do Carmo, o illustre an­
tistite. 

O encontro dos chefes do Estado e 
da Egreja, foi muito cordeul sendo 
abordado entre o V1s1tnntes assum­
pto de relevante interesse. 

---(J::J)---

Legiao Revoluc;ona1fa 
Parahjoan ~ 

O dr. Anthenor Navarro, chefe do 
governo, recebeu um telegramma do 
padre Cyrillo de Sá, que se acha 
actualmente em No.tal, no qual aquel­
le nosso digno correligionario se soli­
dariza com a organização da Legião 
RPvolucic,n~rln Parahybana , 

---:lcoil:---

O GO\'ERNO nomeou uma 
com missão de pe .. ôa ido-

neas nesta capital para procr­
drr n uma revisão nas conco,­
sõt's de isen<:·lo e reducçi'ío ele 
impostos existentes no Estado. 

Essa cornmi são é composla 
elos . rs. prof. tvhtheus Rib(•i­
ro, drs. Diogenes Caldas e An­
loriio Guedes . .Jo:1o ele Vascon­
ccllo" e A velíno Cunha e func­
cionai ú sob a pre iclencia cio 
primeiro. 

--(1::J)-­

NOTAS DE PALACIO 
Cumprlmentaram o dr. Anthenor 

Nava no, por cnrta · tenente Reynal­
do Saldanha da Gnma, sra. Hous­
ton, senhorita Mary Houston, clr. Ll­
vio B:int:!Uo Xavier, Ilenrlqur Di<'· 
trich e d. Umbelina. 

o sr. Manuel Moreira dr Menezes, 
de> Cabedello, escreveu expressiva car­
ta ao dr. Anthenor Navarro commu­
nicando sua adhcsá-0 á Legião Revo­
lucionaria. 

Fellcitou o dr. Anthenor Navarro, 
por carta, pela. sua escolha para in­
terventor federal em. nosso Estado, 
o sr. Anesio Deoclonio, residente em 
Arara, 

O capitã.o Delmlro Pereira de An· 

cioso, póde·se dizer, prepa­
rou e deu ganho de causa 
ao movimento revoluciona­
do de 4 de outubro. 

o acto será solenne e 
terá o comparecimento de 
todos aquelles que cultúam 
ainda bem viva a memoria 
do presidente desappareci­
do. 

drade, esteve á tarde no Palacio 
da Presidencia, acompanhado da res­
pectiva officialidade, communicando 
ao dr. Anthenor Navarro sua posse 
no commando do 22º Batalhão de Ca­
çadores. 

:(1)::--­

Telegrammas offieiaes 
O chefe do governo recebeu os des­

pachos infra: 
'"Fortaleza, 24 - Communico vos­

sencia assumi cargo interventor Cea­
ré para qual fui nomeado 14 corren­
te, Attenciosas saudações - Dr, Ma­
nuel do Nascimento Fernandes Ta-
vora." 

-Tnerezma, 24 - Tenho honra 
communicar v, exc. assumi a 21 do 
corrente cargo interventor federal 
Piauhy para que fui nomeado por 
aeto governo provisorio a 14 de no­
vembro. Saudações - Hwnberto de 
Areia Leão." 

"Pará, 25 - Participo-vos Gover­
no Provisorio approuvou indicação 
meu nome general Juarez Tavora, 
cargo interventor este Estado. Atten­
ciosas saudações - J. de Magalhães 
Bara a, coronel-Interventor." 

----(:o:)----

O prefeito de Umbusl'iro não foi 
d<'mittido no governo actual. 

A sua exoneração se deu na adnú­
nistração do dr. José Americo de 
Almeida. que o fez em virtude de posi­
tivas accusa~ões contra o alludido er­
ventuario. 

O governo recebeu, entretanto, de· 
pois, um abaixo assignado dos habl· 
tant.t>s daquella cidade, solicitando a 
reconsideração do acto, 

Para o juizo definitivo sobre a pro· 
ct>dl'ncía de taes accusaçÕ('s o sr. in· 
tcrventor aguarda apenas o resul­
ta do do inquerlto que a commissá.o 
e~peclal está. procedendo nas Prefei· 
turas do lnurior. 

---:l<oll:---

ASSOCIAÇÕES 
Empossou-se no dia 18 ultimo n nov:i. 

dirrctoria do conjuncto musical "Tu­
runas de João Pessôa .. , a qual é a se­
guinte-

João Serrano d·e Andrade, presiden­
te; Octacillo Filgueiras, vice-dito; 
José de Castro e Silva, director-te­
chnico; Horacio Leite, thesoureiro; 
Carlos Mell'a, 1. ·• secretario; Norman­
do Filgueiras 2.º dito; Arthur de Oli­
veira. ora<lor; Fernando Galvão, fis· 
cal; Manuel Oliveira, archivista. 

A proposito recebemos attenciosa 
communlcação do sr. Carlos Melra, 

---:j(O)j:---

IMPRENSA OFFICIAL 
Esta repartição recolheu, hontem, 

aos cofres do Thesouro do Estado, a 
lmportancia de 531$000 corresponden­
te á renda do dia 24 do corrente. 



T OliFJCIAL 

ADl\IINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 
NAVARRO 

Govêrno do Estado 

Decreto n. 23, de 25 de novembro de 1930 
Revoga o decreto n.º 1.627, de l.º de 

fevereiro de 1930, que poz em disponibilidade 
o de::;emhargador Heraclito Cavalcanti Car­

neiro 1 lonteiro. 
Anthenor • 'avi1rro, interventor federal no Estado da Pa­

rahyba, 
Considerando que o decreto n." 1.G27, de l.º de fevereiro do 

corrente anno, numa opportuna medida de saneamento moral da 
justiça grandemente prejudicada 1' compromeltida pela acção par­
fülaria e nociva ús alt.1s funcções da magistratura, assumida pelo 
clcsembargndor Hcraclito Cavalcanti Carneiro 11onleiro, o poz em 
disponibilidade para, dcsc;c modo, nfaslal-o do elevado minislerio 
que nifo soube honrar: 

Considerando que essa mcdtda, se livrou a justiça da má in­
fluencia daquclle pernicioso ckmrnto, não evitou qt1e elle se des­
mandasse na pratica dos crimes nrnis rcprovaveis, como está na 
conscicncia do Paiz, a começar pela rn·ovada cumplicidade no dcs­
' io do· dinheiros da i 'r1ção, malbaratados cm 1f,·opaganda politica 
e propinas a políticos deshone'ilos; 

Considerando que esse procedimento daquelle ex-magistra­
do culminou na criminosa connivencia e orientação do bando de 
ccl<'rados que, obediente ú ua facção política, se armou em Prin­

ceza com o intuito de perturbar a viela normal do Estado e apeiar 
de sua posições. as auctoridadcs constituidas que vinham inte­
grando o Estado nas rigorosas prax.es administrativas exi"idas pelo 
yerdadeiro regimcn republicano; 

Considerando que, assim, se impõe a revogação daquelle de­
creto, para deixar ao go, ôrno maior liberdade na adopção de me­
didas necessarias ao solucionamenlo do caso, dentro dos principios 
reYolucionarios e em complemento no banimento do referido des­
embargador, 

DECRETA: 
Art. 1. - Fica revogado o decreto n.º 1.627, de l.º de feve­

reiro do correr te anno, que poz cm ditponibilidade o desembarga­
dor Heraclito C'lvalcan!i Carneiro l\fonleiro. 

Arl 2.° - Derngarn-se as dispo içõcs em contrario. 
J>alacio do Go,·t1rno do Estado da Parahyba, cm João Pes­

sôa, 25 de noYembro de Hl30, 12." d.1 Proclamação da Republica. 
AntJ1enor Navarro. 
Flodo:mlo Lima da Silveira. 

Govcrn'l do estado 

EXPEDIL'NTE DO G0VE O DO 1 
·nA 7. 

cl , ·11·adra <lo Batalhão Pro· ;<;0rio. 
C' .cr"o Luiz, ás 14 horas do dia 2ô do 
e n 11s . no quai·tel da Força P11blica. 

O Int rvP 1t ;r Frdcral n >stc Estado 
r ,;c,lve exonerar o bc l. Gnlil-,11 de 
l clli do cari;o de juiZ muni~ipal elo 
t...rn·0 <li' Alagóa Nova. 

IP. t,1..daJ i 

D 

EXPEI>Ir- T ~ DO GüVF.R V' tX,,1 
DIA 2v. 

r:, e; 

EiH ltAR 

utlv (.. 21 tiro,· Pl' 
Ir hor f i }f'bra la mi• p Jo 

O lnl rventor Fe·leral n .slc E.,t:u1,; 
rr< o I nGmcar o bel. Cnrlos 'J "lX'tlra 
C ,1'mho parn excicer, por kmpo 
d" e 1~tro anno:, o cnrr:o de Juiz mu-
1 c1p 1l <lo lemo de Ala1;oa Nov~. dc-

11 .> s,>licitar seu titulo rh Sl ctarh' 
, , I'l·~·1or Jt?stiça e In t•ucç· o Pu­
t lc 

O Jnt_:;·r ntor Fc.-deral n•;tr E'itadu 
I e.·, e de lgnar o profc~·or l\I· th ns 
r J" e Rib:!lro. dr., Diogcncs Cal<l~s 
l' A Ü'1IO Ga'd,110 Gt:x!.•, J1á e!';! 
'- t a Va conccllos c A .. elino CuPha 
e'· I zcví'do para, cm com:nL<;,.;~0. s1b a 
p ·e d 'ri, do 1,rimeiro procr drr 0 r.1 

u 1; rcvi~ã > da~ concc ocs ri i• .1 -
r, 1 ·cducção de lmpo. Los exi 1Jl0 s, 
• ~r · t, qu:ie& devcrao aprcscntnr p·_. 

l{ í'' 

n [1 tnvcn!.-Or J<'edercil n°ste E•t::1.10 
e'< inerar o lx'l. n 'ra lit'l Cn­

va;c lll" (' niclro Mont lrn do rarrn 
1 1 111a•r-,1dor cio '-u,erlor Tr1-

I l dL Jt• 'iça cio F· tac'>. 

, "V, a n Bra•ll Livrei". inaJa•·am cli­
rr pc nns duruPtl' o JX'TC'll!So da 
· , , ata· f >i :i hmacl:1 a memorio 

d lr Solun dt Luc m , volt irido ,, 
,~ ,,lei r>elu mesma rua n1. Solon 
I L11renn nté n Escola Pnbllr'n, ondr 
, 111 ·stn11 rvtolhcu se. 

1evumo vlgario Theodomlro Queiroz ' 
I n• e o a . :-rraç . é. 1tJ horn , a­
hl 11 da J•' c0I Pt bllca 11r,0, pa 1! 
ben 01 nmtz da e mdt1;, 111,'.l a b n 

A' 110Jt. rcnllzo11-"e um ;{ulmudo 
I,; llr <]lll' ,,r prolrn111:011 até 11 mar[ru­

',:, , ,·m casa do ,r. M·•nuel Alvts, 
,·1 : f mll!o cumulou 6 convlw· de 
m•Jfta, gentilezas. 

, c·oru poncll ntc I 

d" rr <Jr, N '> con1 um pi:< 1togr -
phla l.'> bravo c inr 11rrlvPJ pr ld n. 
l<• ,J o p,, , , uma llnctn e eanr,a 
qu rPprc ntnva n Par, hyba, " 
IJandc r t 1 1clonal, conduzlrh por q11a-
t ro n 11 sfnho.mhru:; d 1r0Pt o 
n rn,r ,, 011 lan: e de IIL n•c n 
lnsta11l acclamnçor• â m, morla r!f} 
grand<' e im,nortal Jo,{o P,su,., ao 
gene.-ul ,JH r z Tavora. dr .Jo~r· 1 me­
rir,, dr Alm. Ida, Parahyba, dr. G<'· 
tullo Vnm,,s, dr. Odon Bezerra, dr. 
Ant.hrnor Nnvurro, coronC'l E~tcvam 
Llm Areia, :ios prócercs cio f{ran<lc 
movllnl'nto revr,luclonario, E•tados ul­
Jiancistas; multas senhorinhas can­
tavam hymno a ,João Pessóa, indep n­
rlcnc e. e o nac\f}nal As rua e ta 
v m enga!'lnad onde 'iC lia rm um 
arco na !Ua Dr. S'.:>lon de LucenJ.. 

.REDOND, 

l'' d,u 21 <IP 011t.11hro ao rllvulgar­
sc a nu .picio:;a noticio da quéda do 
Çattrte e deposição do governo ne­
f, trJ cio sr. Washington I,uis, S rra 
n. doncla, fremiu de enthn.,ia mo, logo 
sr organizando uma passe11t clvlca 
• rn 1 r gosiio por este 1mmdtoso feito 
1,,1r representa 1i, vlclorl1t completa 
dn rausa rcdemptor.i. q•H' (, a revo­
l11çrn. A pn•sr,ata fot organizada do 
rguh1IP modo: 1Jenho1i11ha1 vestindo 

cncarn•1do e preto e,-onduziam um:1 
b:•ndelrn rubro-negro, tendo ao ccn­
t,o artisticamente bordado n photo ­
rraphia do invicto e lmmortal prcsl-

, ,·~nte Jci:w l' . se a. Tombem cru con­
cluz1d,1 por cenho1inhas bandeira 
n~c10nal. Apé~ ~ceu!:i.m a:; f;SCôl:?.;;, 

o 

a banda de music:i e grande massa 
popular. 

Discursaram o professor Gerson 
Ta\·ares, da sacada da residencia do 
sargento Eloy, e o funccionario da Fa­
zenda Isauro Peixoto, do monumento 
conunemorativo do primeiro centena­
rio da lndependencia brasileira. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Ambos os oradores com palavras ar­

dentes de patriotismo, teceram verda­
deiro hymno de civismo aos baluar­
tes da campanha regeneradora do 
nosso palz, salientando os feitos ep!­
cos da altiva Parahyba de João Pe&­
sóa - o christo do civismo, no dizer 
do grande Luzardo. 

Enalteceram, com justo enthuslas­
mo, os vultos gigantes de Juarez Ta­
vora, José Americo de Almeida e ou­
tros próceres da Revolução, sendo 
muito applaudidos. 

No dia 26 nova passeata foi orga­
nizada, sahindo com o acompanha­
mento indescrlptivel , fallando os ora­
dores. seguintes: Isauro Peixoto, Ne­
reu Coêlho, preparatoriano Ozorio Mi­
lanez e por ul timo o professor Ger­
son Tavares, que finalizando seu bri­
lhante improviso, recitou wn lindo 
,oneto de sua lavra, dedicado á me­
moria imperecível do grande e ines­
q11eci vel João Pessóa. 

Animados bailes foram promovidos 
na residencla do sr. Joaquim Rod1i­
gues da Silva, no dia 4, e no dia 5 
na Escola Publica, prolongando-se 
ambos até alta madrugada. 

Reina aqui lmmenso enthusiasmo. 
<Do correspondente). 

A NOTICIA nA VICTORIA DA RE­
' OLUÇAO E!II ALAGOA GRANDE 

Pelo Departamento Municipal de 
Assistencia e Saúde Publica. foram 
scccorridas, hontem, as seguintes p 0 s­
sôas: Celína Miranda, Antonio Fl­
gueirê:lo, Anna Figueiróa, Antonio 
Gonçalves, Elson Polary, Antonio Go­
mes, Ignacio Rcxlrigues, Joã,0 é>eve­
rla,no da Silva, Maria Rodrigues , Es­
meraldo MoreiJ:a do.s Santos, João 
Baptlsta da Silva, Manuel Lino e P0s­
sidoaia Pessóa de Lima. 

A Prefeitura pede com vivo int'>res5e 
ás pessôas á frente de cujas residen­
cias haja arvores novas, da arborização 
publica, para que tomem a seu pre­
cioso cuida.do essas plantas, bastando 
que cada casa cuide de uma só. 

Achando-se a arborização da cida­
de muito desfalcada, a Prefeitura. não 
quiz e~perar pela Ppoca propria. ele 
transplantação, co1úlada, que c~tá, nC' 
zelo e bôa disposição doo habitantes 
por eE:Se importante serviço munici­
pal. 

O expecl1ente da Prefeitura Muni­
cipal, do dia 25, constou das seguinte~ 
petições: 

De José Augusto Sebadelhe, para 
pre~tar exame de mestre de obras. -
Dekrido. Inscreva-se o requerente, 
~ob n. 4. 

De Eduardo Cunha, para ih~ <:er 
pa6,, a quantia de 864 000 àe mate­
riaes !oiinecidos pal'a a construcçãc 
do Ho.spital de Prompto Soccorro. -
Ao sr. engenheiro constructor para 
C:i1.er. 

D:: João Xavier de Carvalho, para 
rrcslar exame de mestre de ob,as.­
Diga a secção. 

D<' Abilio Dantas & c. •, para lhes 
E'r concedida a licença para t:-aha-

lhar com a sua prensa hydraulica 
nos domingos e feriados ou quando 
s2 fizer preciso, durante a present,e 
safra. - Em face do que informa a 
secção, Indeferido, visto a licença. em 
causa só poder ser concedida pa.ra 
casos concretos e pelo tempo estricta­
m:ente necessarlo, contonne p~i­
túa o Codigo de Posturas. 

De Giovanni Petruccl, para cons­
truir muro em terreno de sua. pro­
priedade. á rua Irineu Pinto . - Ao 
sr. agrimensor para dizer. 

Da viúva de Ricardo Augusto de 
M~dciros, para mudar caibros do 
tecto de seu preclio n. 112, á rua Pe­
regrino de Carvalho. - Informe o 
sr. archi tocto. 

De d. Maria Candida de Sá An­
drade, para continuar os serviços de 
esgoto de seu predio n. 319, á rua 
Duque de Caxi~. - Diga o sr. ar­
ohitev1:o. 

De Manuel Torreira Junior, para 
presta:- exame de mestre de obra.s. -
1nforme á secção. 

De Antonio Muniz de Medeiros, 
para construir mw·o dlvisorio no pre­
dio n. 560, á avenida Jue.rez Tavora.­
Diga o sr. Agrimensor. 

De Alfreclo Pereira da Silva, para 
co111,trulr muro dil'isorio no quintal do 

I predlo s,n. annexo á casa n. 217, á 
rua do Tamblá. - Ao sr. agrimensor 
pflra dizer. 

De José Justino Filho, plU·a recons­
trmr o muro di\isorio do !)redio n. 
303, á run Maciel Pinheiro. - Diga 
o r.r _ o grimensor . 

De Alfredo José de Athayde, para 
construir um predio om substituição 
de urn muro de .sua propriedade, ó. 
rua Amaro Cou.inho, conforme planta 
ap!"e;;entada. - I1úorme o sr. agri ­
mensor. 

Alagoa Grande que desde as primei­
ras hora5 de 4 de outubro vinha v'.­
brando de intensJ enth1.1Sifl.9mo civlCIJ. 
com passeata e outras manifestaçõ I 
de rua, foi tomada de inde :::riptiv• i 
conunoç~ ao lar no placard do Tel~­
grapho li noticia. da queda do Cattetr. 
Ao cspocar <lo.s foguetes, e debaix1J 
dos vivas aos chefes do movimento re­
volucicnario, foi, de momento, orga­
nizada 1mponeate manifestação popu­
lar qu~ percorreu as principaes ruas 
da cidade, levando a frente, ladeado 
pelas hanc.'ei!'as nacional e da Para­
hvba, o retrato do presidente João 
Pil:>Sóa, que era insistentemente ova­
cicnado pelo povo. 

.3ALANCETE DA RECEITA 
MUNICIPIO 

E DESPESA DO 

Ac::lamado pela multidii.o fizornm-se 
ouvir diversos ora.dores em vi'brantes 
discursos. No domingo, 26, tiveram Jo­
gar as festas officiaes do municip~o. 
f'm regozijo pela victoria da Revoluçao 
J:r::isileira. 

Uma grande multidão. calculada em 
2 000 pessóas, percorreu ás ruas da 
cidade a cantar a alegria de seu tri ­
umpllo no mais fervoroso cnthusias­
mo. 

Tomaram parte na grande passeata 
a meninada das escolas que empunha­
va bandeirolas encarna.das, as aucto­
ndades locaes e immensa. massa po­
pular acudida da cidade e suas cer-
canias. A' frente do cortejo uma gran-
de faixa vermelha. que tomava todn 
largura da rua, sustida por senhoritas, 
lia-s,e João Pessóa, a significar o re­
conhecimento á sag,rada memoria , lo 
redcmptor do Brasil, cujo retrato em 
conduzido numa artistica cha.rola. 
Bandeiras do Brasil, da Parahyba e do 
Négo eram defraldadas por gracioso 
coràão de senhoritas. 

A passagem da passeata pela rua 
Dr. Francisco Montenegro, fez -se ou­
vir o dr. Antonio Ovidio que expli­
cando que significava o Brasil á victo­
ria da Revolução, entra, a fazer, de­
baixo de gra 1des appla.usos do povo, 
critica acerba da situação deca.hlda 
e seus mais graduados r~presentan­
tcs 

Movendo-~ o grande cortejo mais 
adeante !alou, numa enthuslasmada 
saudação ao Bra il vencedor. e a Pa­
ralwba que fora acordai-o de seu som­
no de 40 annos. o dr. Mauro de Gou­
l'Pta Coêlho. que t.erminou numa com­
mon.'nte evocação do ,·ult'l inc<mfun­
divel do gra,nde João Pessõa, cujo no­
nagE•lmo a11nlversa:-lo de sua morte 
se passa rn naquell-: dia. Sempre to­
mada ele lmmensa vibração continúa 
a movimentar-se a grande massa po­
pular. fez -se, ainda ouvir o sr. José 
Cavalcante numa bella sau(\ação a 
mulher parah.yban, . Na rua Presl­
<lcntr João Poc.sôa discur6ou. n.uma vi­
brante or::i~ão o sr. Ca.ndldo Vl11nna 
qur disse dn era. de renovação que a 
Revolução eni co11tlnuklnde 1i obra do 
lmmortal João Pe~sôa havia d~ no· 

~aldo do dia 24 .. 
neceita do dia 25 

Despesa do dia 25 .. 

Saldo ..... . 

Demonstração do saldo: 
Em documentos . . . . . . . . 
Em moeda ............. . 

Thesauraria da Prefeitura 

iI lPI ~ssion.ante discurso, o dr. Se\'c­
rino MontenegTo, que passa.mio em 
rrvis:a, debaixo de frementes arolau­
sos. os demandos e perseguições de 
t0Cla ordem com que' o facciosismo d~ 
p,lltica. federal tentara dominar a Pa­
r:,hyba, fez resalta.r a belleza do nosso 
g st:> capitane1U1do a heroica jonrn,da 
<h redempção, que se realiza:·a por 
e·ltre festas do povo brasileiro. Dis­
s lveu-se depois o prestito no meio 
d11. maior vibração cívica, por entre vi­
\';J.S á memoria de João Pessóa. a.o ge­
ri~rnl Juarez Tavora., presidente José 
A .nerico de Almeida e outros proce­
r .s da revolução. Dur1U1te a pa.ss•ata 
a 'inada banda de musica tocou o hym­
n) de João Pessôa e outras o;n'Oosi­
~ ·,cs patrloticas, as quaes o povo :1.éom­
µinhava cantando. A' noite, na egreJa 
Matriz. foi entoado selenne Te-Deum, 
e•n a~ção de graças, pronuncian:.I:,. por 
L~a occasião, o conego Firmino Ca­
v:1.lca nte de Albuquerque eloquente ~er­
mã.o em que associou. com muita fe­
licldrde, a festa de Chrlsto Rei que na­
qti>ll" dia a egreja commemorava á 
"'c!",orlfl das liberdades patrias c:ue no 
instante se celebrava. 

f---- rÔiÊsieso7AS: -----i 
) A ' 'Ida Pela Ltherd•de : 
I fl!..M PAR~HYBANO : 

t.razcr. gnoetTnnclo a pu'<Sea,ta. falou .---~~,...,...,_ ... _...__ 
do prE'<llo do Conselho Municipal, em 

•~••••••••o••••••••.-o••••••••••••••••••••• 
DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
Salrlo do dia 24 .. 
H, ·,.JJ111111•,,1 • l,•1tu. lltJ Tlii::::.ou 

ro no dia 25: 
Pel11 H cl'hedoria de Hendas . 
Pl'la11 fe11as 1lr Hendas e outras 

rrpnr1 ic-<ir • • . • • 

Despesa cffectuada no dia 25 

Saldo para o dia 26 .. 
~o 'l lit -;ouro 
f',.o Banro oo E11tado ria Para· 

byha .... 
No Banro do Estado <la Para­

hyhn, para constituição do ca­
pital rio Banco Hypütlwrario 

No Banco Central . . . . . . 
Noutros pequrno~ bancos 

SommA . 
Thrc::ourarin 11l'ra) rlo ThP 

Pes ôa, 25 de novembro de 1930. 
O thesoureiro geral, 

Franca Filho. 

12:861$100 

4:358$042 

309:343 589 

rn1 :863$210 

720:587$153 
100·000JOOO 
55·000$000 

1. 353 : 062~85 ::! 

17:219$142 

1.370:281$994 
17:488$042 

1.352 :793$952 

1. 352 :793 952 
souro da Parahyba, em João 

O escripturariu, 
A!berto Marinho. 

t' . . 

2:139 497 
669, 700 

2:809$197 
1:520 000 

190 000 
1:099 197 

1 :289$197 

1:289 197 
de João Pessôa, em 25 11\930 

J. Carvalho, 
lhesoureiro. 

VIDA ESCOLAR 
Ul\IA REUNIAO DOS ACADEJ.'11COS 

DE DIREITO 

Hoje, á.s 20 horas, reunir-se-ão no 
gabinete redaccional do "Correio da 
Manhã.", os academlcos de direito re­
sidentes nesta capital. a fiJn de ser 
resolvido as.sumpto de maxima impor­
tancia para a cla..sse . 

ESCOLA NOCTURNA DR. MA-
, UEL TAVARES: - Dw·a11te os dias 
19 e 20, na néde do grupo "Dr. Tho­
mã;: Mindello .. , onde funcciona a es­
cola nocturna "Dr. Manuel Tavares'', 
cftiveram em exposição oo trabalhos 
das alwm1as de.."Sa escola, a cargo da 
intelligentc e esforça.da preceptora se­
nhorita Luizita Farias. 

A c.qioslçã:> que deixou a mais li­
songeira impressão no espírito dos vl­
sitant cru1stou de trabalhos manuaeG, 
de cartonagem, pintura, desenho, en­
cadernação, flõres de crepon, al­
mofadas, etc. Dessas se destacavam 
os das alumnas Alexandrina Prophe­
la, Francisca de Paula Ezequiel, Julia 
eh Silva e Mathilde de Barros Albu­
qu.rque 

Ao encerrar no dia 21 o interessante 
cc:tamen escolar as disclpula.s da pro­
f e~~or;i. Luizita Farias promoveram­
lhe uma expressiva ma nlfe5taçã.o de 

preço. Incorpo;·ndas dirigiram-se á. 
rcsldencia daquella educadora, con­
duzindo cm passeata o retrato do pre­
sidente João Pessôa, sendo entoa,dos 
cs h,mnos Nacional e a Jo:'í.o Pessõa. 

Pelas suas collegas falou a alumna 
Francisca de Paula Ezequiel que ter­
minou por o!ferecer á. sua mestra o 
quadro Jo grande presidente. 

A prOfC(1sora Lulzita Farias respon­
deu d staca.ndo que aquella festa mul­
t,J a lommovia por partir das suas 
d!Scipula.s e por lhe offerecerem o re-

' tralio <lo grande presidente. 

Numero avulso 
200 réis 
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José Americo de Aiieida 1 

,José Americo de Almeida que "foi" o célebre auctor e justamente 
célebre, da "Bagaceira", agora se viu transforma.do inteiramente na finalida· 
de, "é" o presidente do Nordéste e agora "é" o novo · ministro da Viação. 
Tend-0 passado assini de homeni publico das Letrc~s, prá home1n publico do 
Brasil, já muito mais gente terá interesse em saber como ele é. Ora posso 
contar alguma coisa porque José Americo de Almeida é meu amigo. Estive 
quasi tentado a escrever "foi meu amigo", não porque acredite qualquer mu­
dança em proveito da impafia da parte dele, mas por esta minha instintiva 
e invencível idiosincrasia p!!_los poderosos da terra. Agora vou docemente me 
afastar dele, enquanto durarem as sua:; grandezas utilitarias, só torcendo de 
longe pra que el!e se torne no Brasil o benemerito que póde ser pela energia e 
pela inteligencia que tem. 

Aliás fazia muitos mezes que José Americo de Almeida estava afas­
tado já de mim. Desque arrebentou o caso de Princeza. Vivi Princeza com uma 
intimidade dolorosíssima. Isso era natural em quem como eu viajara o Nor­
d.éste e faz dois annos colhe todos os seus momentos livres prá edificação 
dum livro sobre aquelle Brasil puro. Até varias vezes pretendi escrever alguma 
nota sobre Princeza. Não foi pos3ivel. Jl,Ie desmanchava no pape! em cari­
cias apaixonadas, indiscretas demais prá mestiçagem bamba e educadinha dos 
paulistas. Me !imitei por tsso a cultivar o meu pombal de cartas amantes, 
buscando os amigos paraibanos que sofriam. De minha casa sei que as pom­
bas partiram. Si chegaram aos destínatarios não sei. Falava-se que havia cen­
sura no Correio de lá. 

José Americo de Almeida nunca que respondeu. Mas não zanguei 
porquê ê!e inda sofria mais do que eu. Fiz dentro de mim a psicologia dUse 
homem, que sem ser taciturno, é muito quêdo, vivendo lá nuns mundos de si 
mesmo que a excessiva miopia concentrou. José Americo de Almeida é assim. 
Eztraordinariamente miope. As palavras. frases de conversa dele, chegam de 
longe, brisan.do suave com a superior in:_ealidade das visões dos binoculos. 
Essa limitação do mundo exterior faz com que êle viva com inais tempo os 
seus mundos. Se percebe t.sso pela perfeição de ficha.rio com que decide as 
coisas e distribui ordens. Fomos pra Areias juntos, terra de que êle era o chefe 
político e observei bastante como agia. Os correligtonarios o cercavam. José 
Americo de Almeida dualisou-se com certa inseguran.ça no político e no amigo 
d-O viajante. Desconfio que êle mesmo sentiu isso pela maneira com que ás 
vezes vinha pra mim atencioso, recuperando os direitos de mostrar o "brejo" 
dele. Está claro que pra mim José ,!merico de Almeida tambem fazia parte 
da paisagem ali; e o político vivendo na sua terra me interessava tanto como 
a casa de Pedro Americo e o sublime bem-estar vazio e verde que é o am­
biente de Areias. Gosei, espero que sem ind screção, a resposta pronta, a pa· 
ciencia rapida, a afabilidade graduada e os fluid_os de generalíssimo que José 
Americo de Almeida irradiava naquela lufalufa de politica 1niudinha. Escri­
tor da "Bagaceira" e capaz de se impor e de valer "apesar" da "Bagaceira"! 
Tive a sensação matematica da superioridade. A sensação dum dois mats dois 
são quatro, isolante e confortavel como deus. 

E agora as fôrças augustas do chefe da nação, lá longe, na parte 
então maldita d-O Brasil, estrada de rodagem Rio-São-Paulo, diz-que vinha 
castigar a Paraíba pelo descaso inedito no pais, de conservar-se nobre. Não 
acredito que o pe1isamento verdadeiro dêsses paraibanos tenha sido a espe- _ 
rança da vitoria. Uma propria frase de José Americo de Almeida, dita faz 
pouço, prova isso bem: Que si mesmo o Rio Grande do Sul e Minas não afu· 
dassem, a Paraíba havia de ir até o fim. Frase gloriosamente terrivel. Uma 
confissão estragosa de morte, um quasi desvairad-0 anseio de aniquilamento. 
Não é prático dirá.o os paulistas mestiçados com dinheiro. Não é prático não. 
Mas o êrro principal do Brasil, e possii:elmente inamovível, é estarmO's que­
rend-0 recrear em nossas grandezas e vio!encias equatoriais, uma civilisação 
europea, prática, fria, dominada pela estupidez duma Logica greco-cristã, in· 
capaz de reconh_ecer os direitos d.Q corpo preguiçoso e os ·sombra.is humidos e 
misteriosos dum filosofismo J71.istico-sensual. Si o Brasil adquirir uma civili­
sação propria, esta ha-de se assemelhar muito mats ás civilisações antigas do 
Egito, da lndia, da China, que ás da Europa ou i!a America do Norte. Os pa­
raibanos, muito mais civilisados que os paulistas, arroubados e milagrosos, ge­
nialisadO's pela maldição do cangaço, eu;piro.ndo com fome os ventos da des­
truição, primeiro mandados por João Pessôa e depois por José Americo de 
Almeida, iam morrer. Iam m_orrer, como um samurai, acabar com tudo, não 
fazia mal! Em compensação, ésse misticismo equatorial que os dominava, lhes 
deu uma realidade, uma perfeição de destino de sonho, que nem gaúchos, nem 
mineirC!s não tiveram. Porquê a êstes faltava o que sobrou ao cangaço monstro 
da Paraíba: mística "maluquice'' que torna evasivas as fórmas e resguar,da 
dentro da certeza os vultos indeftniveis da interrogação. 

Delegaciti ,lo "e1•t,J. 
ço do Algotltio 

O agronor,10 Osca!' Guedc~ llc,-
tou da Delegacia do Servt<,'.) d"> Algo­
dão autorizar o contracto para a fun­
dação de um ca,upo de c:io;nra~,ã.o n? 
municipio de Guarabira, na p -:;p:rl .­
dade do agricultor Manuel Ca.?'111110. 

A Fazenda de Sementf>,.,s de P .ndfn· 
eia foi auct:irizacia a enviar rara a 
Fazenda de Sementes de Pcm'>cl 1.000 
kilos de s.:imentes rle algcdão m~có, a 
fim de serem distribuidas ent:re rY., la­
vradores de Patos. Pombal. S:iu.a Ca­
jazeiras e Catolé do Rocha 

A Fazenda de Sementes d2 I"omb~, 
já di3tribum 734 kilos de sem~ntes de 
algodão mxó da preszn•,- saf~a. 

Foi "Stc o movimento de cxp J:rtação 
de algodão, pelo porto cic e úcd.llG, 
durante o dia de h011tem: 

Para o Rio: - Abilb Danta~ & e.•, 
249 fardos cem 37 .463,7 kilo~ pelo 
"ItaJubá" 

S. A Wharton Pe<lrosa, 39 fardes 
com 7.287,5 kilos pelo "Itajubi". 

TOTAL 

R. de Janeiro 288 fardos, com 44.751,200 

~~~~e:,:)~~~-

NOTICIAS DO NTERIOR 
BA, ANEIRAS 

A sociedade bananeirense fez, no dia 
13 do corrente, anniversarlo do dr. 
Joaé de Mello, bcnrado Juiz G" direito 
da comarca, uma merecida h:imena­
gem a este magls'.rado. 

E' as.sim que, ás 19 horas d:•sse dia, 
os el:Smentos de m?,ts reprec"cnt.ar,ão 
social deata cidade se d!rigir1m, ;:tu 
Cc!"..:;elho Mu."!!ci]:>2.!, cr..dc se rcunir:i.m, 
i :.:. ... ~e.e::;!:.. ~·:i e.. ..:.:.;:.~ ~"' Y-:;;!lo, 

MARIO DE ANDRADE 

accmpanha.::los da mu.sica do P.i~;·:;na~o 
Agrícola; e. alll chegando, foram ama­
velmente recebidos !)Zlo m ':::no dr. 
e sua digna esposa, p:cferind :>, na oc­
cas1ão, o intelligcnt? pr:ifzss;ir Fene­
lcn Gamara, interprete fiel c!J pen~a­
mento dos manifestantes. um exc ?!le:i­
te discurso, em que enaltc:eu, com 
applausos de t'.>dos, as qualid:.., · s pes­
soaes e a probidade da vida pu':"ica do 
lllustrc homenageado. 

O dr. José de Mello, pwh ,rado. 
agra.dec?u essa prova de amizade C'Jm 
que o:; seus Juriscliccicnadcs o acaba­
vam de distinguir, dizendo, n:i m-::m!:n­
to, uma incisiva craçã.o, rccrctc!:la de 
coPceitos P :nnten,;a.~ scbre a Justlr,u 
e a funcçã,:i do ma1JStrodo. 

Depois, foi o;crvid0 profuso e ;n de 
cerveja aos manifo&t~11tes, fazendo-:?, 
a seguir, anlmada palcstr a entre tc:los, 
que se prolongou at~ ás 22 hornr. 

EntrP, a.s p e s s ô as prese n t 1 s, 
p:;demcs a notar os sr.s. cor<>nel~ Anl­
GI<> Mala e familia, Alfredo Gulmará ., 

familia, familia coronel José Anto­
nio. Pedro Almeida e familio., Frnncl -
co Baptista e familia, José Osl?s e fa­
milia, Plinio Passos e familia, dr. 
Waldemar Guede., e !<1.mili:i., J1•é Ra­
malho e familia, familia viúva P:dro­
sa, Jcsé Leite Filho e tamil!~ 

(Do c:irrespc,ntl1.,n t~1 

---:(1):--­

lnspectoria de Obras contra 
as Seccas 

EXPEDIENTE DO DIA 2'.> 

A chefia <lu DJ.t,tticio comnn.mic:i,: 
a.o .secretario do Interior Justiça " 
Instrucçã.o Publica, qu:i ns ma.terl9CS 
,-J,,sta Inspedor1a. tntregues aos srs. 
Hinrique Justa e Alfredo P. d:? Moura, 
:espectivamente, importaram em rs. 
:17:466$GOO e 12:937 275, p~lcs quaC:s 
f!ca debitado o govérno deste e_:stacto. 

Deu x!enc!9 ao l!Lêpector, r..o R!o ,le 
Jc.r.e!rc, qu.ç e !i.:.::c.;..!;:,t..:!v Ct~ ::;:!t· 

• 
to, fôra incluldo em folha de pao-amen­
to at.é o dia 22 do corrent..e, da.ta em 
que a allutl!da Inspectoria teve conhe­
cimento de sua dispensa. 

Agradeceu ao gerente da Standard 
011 Company, a communicação de ter 
sido transferido, para a rua Barão do 
Triumpho, desta cltlade, o seu escripto­
rlo commercial. 

Communlcou ao engenheiro encar­
rega.do dos seniços em Natal, que o 
lnsp-2ctor aucto1itou a alteração pro­
posta no projecto do açude "Clarão•• 
no municiplo de Caraúbas, Estado do 
Rio Grande do Norte. 

SOiicitou do engenheiro Mello Re­
zende, no Rio Grande do Norte, pro­
videncias no ser,tido de remetter para 
Mcssoró, a perfuratriz pedida pelo go­
vêrn:> daquelle F.stado. 

Informou ao director de .Saúde Pu­
blica, que o poço "Tambaú ", perfurado 
cem a collab0ração daquelle departa­
mento nada tem com a lnspectoria 
de Obras contra as Sêccas. 

Enviou ao inspector fe<leral duas 
vias do relatorio 111presentado pela sala 
toohnlca, sobre os trabalhos de poços 
deste Districto, realizados no ter~iro 
trimestre do corrente anno. 

Idem ao mesmo os mapr,as das 
alturas dia.rias das chuvas nas estações 
pluvicmetricas deste Esta<do e do Rio 
Grande do Norte, relativcs acs mcze:; 
de agcsto e setembro. 

Ordenou ao Almoxarifado desta ::;é<le 
a remessa, com urgPncia, da relação 
do material fornN:ido á estrada d•' 
rodagem de Cabedello a c11Jpital, com 
os ree1nctivcs preços. 

Participou ao chefe do primeiro Dls­
tricto de Sêc::as, cm Fortaleza, que o 
engenheiro Pereira Miranda, estará 
no proximo dia 27, na cidade de S:>uza 
a fim dç receber os serviços das gran~ 
dcs barragens, "Filões", "São Gon­
çalo" e "Piranhas". 

Tomou con.hf.cimeuto do officio 11. 
S, do perfurador Jessé do Rêg:>, com­
m1micando a c:intinuação do serviço 
do poço "Gurinhen ", qu':! se achava 
oaralyzado á falta d'agua de b6a qua­
lida<:!e. 

---:l(o)J:--­

Collabor11ção 
GUARDAE-LHE A MEMORIA ... 

Antes, pouco antes de morrer, cru­
cificado no alto do Calvarlo, Jesus 
Christo, natural de Nazareth, filho de 
José e Maria, estende os olhos ternos 
e piedosos sobre a cidade de David ... 

As dôres que o cruclam são mais 
torturantes que as mordeduras da ser­
pente de Moysés; as suas visões são 
de tal maneira grandiosas que o tem­
plo de Salomão, ante ellas, é um leve 
flóco de geada a refrescar a aridez e 
adustão do deserto. 

O vento da Judéa, que fizera bam­
bolear, no rude pelejar dos primitivos 
tempos, os estandar1Jes de Saul, bate· 
lhe á face milagrosa e serena. O vento 
materialidade, o vento frescura dos 
mortaes amenizava o amargor daquella 
sua hora de immensas angustias. 

Aquella face, jámais contrahida num 
leve sorrir ou passageiro desgosto, em­
murchecêra como as boninas de Ca­
pharnaum, quando o sol vae a pino, 
abrazando as extensas planicies da 
Palestina. Seu rosto se contrahe; pe­
sar immenso, indefinido, particular­
mente divino, dá-lhe ao gesto expres­
são de profunda melancolia, como se 
a lividez cadaverica já se lhe houvera 
manifestado nelle. 

E os insensatos, os eternos e fataes 
insensatos, riam aos pés da victlma 
m,muro.11. da v1ct,m1a po1 quem m ,11 e­
riam mais tarde poderosos imperado­
res do mundo e repartiam, entre si, 
sacrllega e avaram.ente, os sagrados 
despojos. 

Os phariseus de estomagos atafu­
lhados, os legitimos representantes da 
usura, o governador submisso, typo 
indelevel e vulgar, que transpoz se-
cuiv.:., ,>ara CUJ<1 eKti. ,c;cão b, • 

cuos os progressos mais surprehen­
dentes da democracia, lá viviam da· 
quelle prazer indizivel de derribar o 
heróe do povo, o homem que lograra 
entrar, sob hastes de palmeira, no so­
lar dos mais nobres antepassados ju­
deus. Era demais. Eram polytheistas 
ferrenhos, elles, os nobres soldados de 
Cezar; porém, aquelle novo Deus ti­
nha um quê de sobrenatural e inso­
llto e os outros morriam e fragorosa­
mente se despedaçavam ante os mais 
lrrefutavels argumentos que a philo­
sophla do mundo, pela sua Voz, já 
houvera apresentado. E por Isso o ma­
taram. Nada os impedia, na terra, de 
fazel-o. E o decidlo se tornou realida­
de, ante o aplauso da Intrigante e 
oa.-~uta mlnuna go Lru1u1v11 ,.w .-~" 
tempo .. 

Jesus é triste na eminencia donde 
ije descortina, maravilhosa e mystlca, 
a Jcrw.~:J1-m U\18 u~ S\>n, ,-.. 
seus anhelos ... Triste, trll;tlsslmo. Não 
wr oue H1e !'1.orrer t tOITl:'r é 1·'1<'1.1\J'­

se no apostolado dos deuses. Bem o 
sabia Elle. Já viera Deus, um Deus 
completo, lndlvisivel, eterno e integro. 
Integro como a Justiça, elle chora 
J), ia ~ua ama<Ju Cwau. . . . oua ª"'"'' 
nas ultimas visualidades terrenas, vê, 
além, multo além das muralhas, a fl. 
gura marcial de Tito; já percebem os 
seus ouvidos, num sussurrar longln­
quo, o estrldor do aba.ter de muros, em 
ruinru;, aos pedaços, aos poucos, como 
um novo diluvio, como um novo qun­
ren ta dias de ininterrupta e justiceira. 
tempestade. Brilham-lhe aos olhos, 
vermelhos como llnguas de fogo, os 
caracteres do anno 70, que Elle pe.rece 
viver, já esquecido do suppl!clo da 
cruz ... Então, em tremenda e dolo· 
ros!ssima agonia, exclama num es· 
forço de grandiosa mlsericordla: 
"Pae, perdoa.e-lhes! Elles não sabem 
o que fazem." 

Cem a sua mC'rt.e, em },rr " t11d0 
seré. cinzas. O castigo do céo não tar­
daré.. .As le!s divinas sã.o immutave!s 
coir.o o S;'!!chronico ?novlmento do~ 
:;:>!:.~et:.~ e !:.:.-.:;;.:.:.ek:.ve:~ ro:.:.o o w, .• 

'O nosso ouro branéo -
A publicação, hontern, nesta folha, do trabalho firmado pelo ope­

roso agTonomo Martins Ribeiro, gerente de um dcs estabelecimentos in­
dustriaes de nessa terra, vciu demonstrai•. sobejamente, a necessi'dade de 
olharmos, com todo interesse, para a 1nclustria alg<odoeira nacional, carente 
ele uma assistencia por parte dos govêrncs. 

A palavra do referido technico deve merecer attenção, porque 
representa a opinião insuspeita de um profissional, sem ligações com O po­
der offlclal, por isso que exerce a sua actividade em uma empreza paJ­
ticular. 

Não se diga que sómente os a[:ronomos a serviço do govêrno vêm 
se batendo por umas tanta:.; providencias capazes de reformar, em pouco 
tempo, o facies da lavoura do algodão no Brasil. 

Ha quem pense que, quando um funccionario de qualquer serviço 
do algodão do paiz defenac medidas, taes domo a classificação obrlgavo­
ria do producio nos mercados internes, a inspecção ol:lrigatoria de todos 
os machinismos de beneficiar, a delimitação de zonas e outros tantos al­
vitres desse geneTo, o faz tão só para manutenção de departamentos buro­
cratlcos. 

Para desfazer essa crença arraigada no espírito de muita gente 
appareceu, cm momento opptrtuno, o sr. Martins Ribeiro defendendo, em 
uma thesc muito concc.tuo:,a, justamPntc as medidas que o Serviço do Al­
godão da Para.hyba pleitêc1, va.c per multo tempo, perante ::is pGderes PU'­

bllcos. 
O alludlt o profirs1onal encnrecc, no seu trabalho, a necessldatie 

de se fazer o beneflclam!.'nto do a!g(ld~.o a partir dos mç'ado~ bo.tendo-lie 
por uma cC>lheita cuidadosa e por umJ. separação de typos desde o momen­
to em que os capulhos são colhidos. 

Aliás, outra coisa não tem feito as 
campos de cor,peração a cargo du Delegacia 
modo a obter, muitas vezes, typcs de algodão 
é o de numero um. 

fazendas de sementes e os 
do Suviço do Algodão, de 
acima do IDP,lhor typo, que 

A adopção de descaroçadores de rolo ê uma lembrança do sr, 
Martins Ribe'fro, que deve ser experimentada nos estabelecimentos officiaes 
em primeiro Jogar, pa1•a depois ser tent.ada pelos particulares. 

Emquanto perdura.- a anomalia, a que se refere o trn.balho inserto, 
hontem, neste jornal, quai seja o C:a mistura de fibras longas e curtas, nota­
da em um mesmo fardo de algcdão, a ponto de se dar uma divergenc!a de 
classificação num mesmo fardo, conforme salientou o agronomo Martins 
Ribeiro, a. dizseminaçáo c!cs cll:scaroça.dores de rolo é providencia que deve 
ser tomada cautelosamente, uma vez que o algodão de fibra longa não está 
ainda de todo separado do C:e ficra curta. 

A uniformidade de~ farde;;; não deve ser exigida sómente para 
as prensas de madeira que funccionam ao lado dos descaroçadores no in­
terior do Estado. Elia deve c0mprehrnder os fardos destinados á exp:>rta­
ção, que vão para portos estr:mgeiros ou na~ionaes cada qual com um peso 
differente e uma cuba~em diversa. 

Mesmo porque o idéal será acabar com os pequenos descaroça­
dores substituindo-cs por usinas centraes, como acontece nos Esta-dos Uni­
dos da America do Norte. 

O governo revolucicnarlo deve estuda.r e adcptar um typo de 
fardo exporta\'el e, d ora par diante, só permittir a installação de prensas 
que adoptem esse mesmo typo. 

Só assim poderá obter que o Brasil não appareça, no estrangelr.:>, 
com o seu algodão embalado da forma mais desigual possível em fardos, 
cujo peso e forma variam dc:ltro de um mesmo Estado, como se dá com a 
Parahyba. 

Chegou o. hora C:c ccnccrtar o que está lorto neste pa.iz, onde a 
politica tudo tem desorganizado. 

O momento é de acçã-0 e não de transigencias. Portanto, mãos 
á obra para a refonna da nossa organização economica. 

Foi para isso que os revoluc:onarios fizeram a revolução. 

cuo que existe entre elles. Tudo será 
arrazado. 

Não ficou, de facto, pedra sobre pe­
dra. 

Elle, também, foi um bom. Chorou, 
quando, de leve, a adversidade affli· 
gia os inimigos. Tudo sacrificou pela 

ua ut-l11.~1=1.. sua. vi 1 ..-:, vUJ.~.$ 1ut:a .... .:, 
de homem: - A Justiça. 

Como o Outro, visitou, por bastas 
vezes, o bairro dos desprotegidos. e lá 
semeou, não milagres, mas a piedosa 
offerta de um coração sem macula .. 

Apegou-se ás leis e dellas fez os se­
guros caminhos da sua recta conscien -
eia. 

Elle tinha, também, a sua cidade e 
para ella convergiram todos os seus 
desvelos. A Par~h. ta, ho,1c e ade u' 
João Pessôa, tornou-se uma erdadeira 
joia, em virtude dos magnificos em­
prer, nu1ment-05 qn neu<1 ,e 
Amava a sua pequenina cidade ... 
Sahiu, um dia, da sua nova Mecca e 
fôra pregar verdades em outras re­
giões. Verdades de uma alma pura, 
Que só cria no trlumpho da justiça e 
do bem, que Ignorava ou fingia Igno­
rar a pcrfidia dos máos ... 

E o povo dessas outras regiões o re­
cebeu em verdadeira consagração. 
Tremeram de medo e despeito os pha­
riseus. Surgiram os cains. seus ir· 1 

mãos, filhos da. sua mesma terra, seus 
correllglonarlos e renovaram a triste I 
evidencia da~ retiradas não leaes. Elle 
sorriu, naquelle seu bondoso e sereno 
sorrir e olhôu para o seu povo, que , 
fremia, a cada nova investida do ini­
miRO commum. 

Chamaram-no para discutir a praça. 
publica. Acccitou o cartel. Pregou com 
a mais religiosa das fés. não nos mon­
tes como o Outro sacrificado, mas 
escreveu luminosas sentenças 110 seu 
gablnéte. cercado de fiel secrrta rio&, 
seus affelçoados apostolos, e lançou 
as bases de um novo evangelho clvico, 
através das palavras simples e magni· 
li<; lK ,. l k ,eg,tUllal.lS ljUt:. 1, ...... • 

saram á Historio.. 
Elle !oi bem o azorrague do ven­

dilhões da justiça parahybana. o 
grande saneador moral i;lo seu lnte· 
,nera,w pa1,,1u ). Fo, 01·m o ML rs1'1 ,111e 
aplacou ira~ de "ntls .. in\111!• • dn 
seu pae espiritual, o senador Eplta­
clo .. 

E' caso 'de pérguntar-se. "Quem é 
esse homem, por quem se morrem as 
multidões, por quem chora a naciona· 
l!dade, por quem balbuciam, em pran-
to 1n1n,1tU, t!"H~d.t~ ... a.J , uurll J. '-
,., 1r 11 1 li.11~~...,_, fl "-'S ~ ,... Y1ens ta P"' ,. 

w!i.:..a.c!oc v~!v;o:,c:.., !!~v.:. cl~:; ~~~!e!:.: 

A. D. 

campinas do nordéste? Por que o ma· 
t 

--O povo o chora, porque Elle espa· 
lhava a consolação nas classes humil· 
des, dando-lhes trabalhos, afagando· 
lhes a cabeça, muita vez, em occultas 
peregrinações pelos casebres dos su· 
burblos. 

- O povo o chora, porque Elle já· 
mais o perseguiu. Os flagellados com 
as suas verdades e com o açoite da 
sua benemerita justiça eram os lei· 
loeiros de consciencias, os ricos e po­
a .1 os .soo ma .• ~,s:so csla,., "un~ae­
tra\·el mysterio da sua grande Alma. 
Sómente podiam pre\'ér a sua intlm!'l. 
bondade os que, de perto, comparti· 
lhavam das suas ldéas, unicas no mo­
mento em que vivemos, e o soccorrido 
anonymo da pobre multidão que sabe 
ser leal, dentro da sua piedosa humil· 
dade ... 

Mataram-no, porque, como o Chrls­
to, se vivesse, seria o rei do seu palz. 

Fôra lamentavel contra.senso, para· 
doxo incrivel, collocar-se no charco de 
rans fallazes e malevolas, o que exis­
UA 10 1,•a1 pw·, e rra~n1.n,e 

Morrer sorrindo ... Nesse ponto, Elle 
differe do Deus. Um chora, outro ri, 
um divino. outro mortal. Um vé rui­
nas, outro os prenuncies legitimos do 
lt1umpn<> d,, bt:m e d, Vt"taat. lYJl' 
que se deL"<ára assassinar, em publico, 
no melo do povo que o amava e ap­
pla.udia, na rua mais centraJ da cl· 
• ' lt;S w, t, !umpn " e Clf\. P' une1-
ras illusões da. sua Juventude ... 

Elle se chamava. meus tristes bra­
sileiros, João Pessôa Cavalcantl de 
Albuquerque. 

Guardae-lhe a Memoria ... 
MARIO PESSOA. 

( "Transcripto" ) 

i i . ....... ~ ... ·~·~· ....................... ~'\---· 
! ADVOGADO ! 
I Srnesio Guimarães I 
i Acceita chama<io5 pHa o i ! interior do E,tado i 
• ---- i i J o.:'\.o Pessó i .... ~ ......... ._.. . ..,, ......... ._..~ .... ..,. .... ).-.. 

• • . . 
IOTI FElfRll 

Extracçio e.m 25 de novembro de 1930 
16178 . capital so:ooo·ooo 
17528 . . • . . . . 10:00Ó$000 
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UNCIOS I 
Ç •. ,SA DE ALUGUEL - RUJ.\ Ca· 

:-.-~ !:", n. 175 - ZOOSOOO p0':' ::nez . 
._: ., m:P.da luz dlrecta e::i todos o~ 

r:r:- ..''ti tuu~nto~, com 2 SP.l~, 4 quar· 
~-=~~ ..; .. ,!-'~ e c.os1:"tl'"t~ 

e ASA A VZND;-- ··e~de-se a casa I 
::-. li2 i ma Duque de Ca;;l.a::. . A t:ra­
;~: ~a. mes1na. 

'i.Tl'i'DE-SE O PREDIO DA AVENI­
D A YIDAI DE NEGREIROS, N . 423 
.. ~e ccr.~trucçã0 moderna, com 3 salas 

AULAS 
DE 

~@llej@ 

Puro Nectar 
O ,.,..,enos t1lcoolico 

e o 1nnis pllro 

.:; qú'.l.rtos, cosinha com fogão inglez, 
qv ~ rt :> pnra ero rre::;ad 0 garage msta ! - iiEiiiiiif;iiriii.iiiiiiiiiil.iHiiiiiiiiifi ci:íi1iFliãriiilliiiiiiiiiiii'irii-íiiiiiiiiiiiiliiiiiniiiiiiiifflllOiiiiiiiití.iirl1.Jl iivzmiiiiiiiiiiiiiiia~# 
iz-;;ão ,1:) luz. ,eleµhone e saneada . Fi-

Biano e 
Bandelim 

PREÇOS COMMOOOS 

Avenida Floriano Pei xoto 
281 

" J'inl,o de Geni ... 
pt1po·· *' " 1ntírea 

"Dit,ino ·\ 
Proc,n·at> nas 

,,,., e,. e e,,,,. ias e 
'" ~;tua do e-m c€ntro de terreno e tem 
1~ençã.o da imposto por dez annos. A 
t:.?.,,r cem o sr. Manuel Be~e:rra Dan­
~::~ á rua S José n. 2~!. O motivo é 
::;, ;: .:);:i zt 1: ·o :-ctt:·a. -se do Estado. 

p:;::;:o?RIEDADE - Vende-se a pro­
p:.ie,c ~"e $ Jcs~. proxima arJ po-;cact:i 
áe Se,,, .Jo, do município de Sapé, com 
en:;"nhrJ de rapadura, casas de mora-

"' e , 1; ')!'adores, cercados de arame:, 
:.li .:. ,zer1 para descaroçamento de ai­
.,..:>d.::o Et.:. A tratar com Walter Ho!­
i:'nes n:1 mEsma ou com Pe<lrosa nest,i 
re<laccão 

SOBRADO - VENDE-SE OU AL1J­
G.\-~ L: O SOBRADO N. 366, á rua 
: Cac,c I Pmheiro, optimo para pensão 
,,u col!cgio, com agua, luz electrica, 
grande jarJim, etc. A tratar no mes­
r.10 ou e ,m Pedrosa nesta redacçáo. 

ALUG. M-SE DUAS CASAS - Na 
r:·a•.a c,o Poço alugam-se duas oon 
fc;·ta\'C;s casas de palha. A tratar 
c~m Julie Lms no Thesouro do Estado. 

F:'U,IBI.RO ANDAR - Com 150 me­
r·-r: c.uaãrados, em predio novo, pos­
c•",do varias j:mellas na frente e no 
;::: rã amplamente illuminado, areja­
oo e sa'1eado. 

Ai::r0p ia-se a escriptorios e consulto-

A!.i;:uel 350$000 mensaes. mediante 
fisnça 1donea. 

A ttata;· n:i Standard Oil Company 
ri :::-... ::tll Rua Barão do Triurr.-
p"t;; 

-
t.L -G.~-"'E Uma casa com sala de I 

r,s_tl ~ala de espera e sa,la de jan­
.:"1co quartcs, sita á rua Du-iue 

c.-c:;_· ... a~n 141. 
.::: .;:e-se fiador idoneo. 
A ,:atar no Montepio do Estado. 

CADP_"' ?07.cI:":IAT_, - Gratifica-
' r .i « _ en~J:1trar e ent:·egs 

.a ru" da Paimeira. 543, uma cadel', 
• " .ai, e_ :entc-e:curo, de 3 mezes e 
sé' tu~ attende p~lo nome d, 
• "t r,ilJova" e ~~apparecida da mesnn 
r - ; d.J. 20 do corrente. 

• 
Dr. Walaemir Miran 
Com prat ra nos hosp taes de 
Parb e Bc i1m. E,pec1alista do 

H , p1t,l Pcd o li 

Companhfa Nacional 
de 

Navegação Coste"ra 
hd. lal11. - COSTEI PJ T1l1ph1a1 1. UJ 

Sf!:~VIÇO O'!::! PASSAG!IAOS E CARGAt.. 
•A companhia nao se respoTUJaótllza pew;s rectbo;s em protocollo qw 

niJo apr,sentem a asstgnatura de um seu funcctonarlo,.,. 

V A.PORES ESPWR..1 DO" 

Paquete ITAJUBA' 
filahlrá rpo dia 28 do eorr"'nh•, ás 1.7 1horas, par11: 

R.-eii'e, iiíace(ó, Uahln, ' 'h•tnrin, Rio d.- Junt"lrtt, !linu­
to!;l, P11ranaguá, Antonina, FJo laoopolls Ulo Gr11nde, 
Pelota§ e Por,n .\.legre. 

Paquete RU' 
Sahlrá o dia 30 do cor1·«-nt«-, para: RECIFE 

Paquete 1 UCÊ 
~h•hlr.a n•• dia -! d«.' dc.-P:e1uh, o, Á"i 17 ho..,.. .. s , par•, 

Reelrr, 'llaeeló, ».ahlu, \.lctur•a , 'º d~ .lanrlro, "lao· 
to .. , Paraoa,ruá, Antonina, Florl11nopolh1. )li.lo ""º 
de, P~lotaH e Porto ~lepe. 

4 VISO - A Um e enu 1 mall~ " tnH,rqu 
a Oompanh1., nã.o •e r e1rpoI)ll;.b! •tza seJi. )Uli 1 •or • uuo. r , 
te aoe carregadorea oue pro"1<1'"D ciem para '1''" "uq oattt 
"°stado dos vaporei no dta d11 chegada 

Passagens, encommendu • Ya,}ore,, pek • ....,,·wton,., ... 
•a YE,epera dM sah.ldaa. 

Os an. collll1gnn,ta.n010 de, ·.e, retlnu ..., ;u~ '°'""'"°ºn.. "" 
i..~,n~ens da Companhia dentro <li, pi-.i.oo de S dlu 4-DO• '''""ll!'lt 
r1.nno o QU&l inc1dlrão aa ne~~. , m armazenagem 

,11...!! reclamaçóee oo• 1w •rl , e ,.ravlo ou !alta. deve,., 
:Jl.dM po:- escroto, no ••crtpLoli., da Agencia, deutro 1··· 
,i., terminada a desc:i.rgi. . '€11~ rt · ,o :leão nM ae.ndr 
í"!nmpanh!a Isenta de Qus.la t: • , ))1Jll6&bil1da-OP 

i;,...,._ na.1.1 lntonn&QOt, , co <• AOSN'l'» 

Balth11zar 
Palacete de ~,ssoc1acão Gomrn 1: ,r.,, 1 

OOf.NÇA:s DA PELLE E SYrHLJS 
• '.! crna 1mtallação para trata­

mrn o das dermat05tS 
imsthcticas 

Diat,zemziu, alta frequencio, 1oni­
sação, clcclrolyses. raios ullra­

olêtus e intta-1·ermel1to~. gaL-

I I __ -v_ e_ r_c1 __ a_C1._e_:1_r_a __ s_o" __ P __ A.. __ 1 __ :,j 

1

1 SERVIÇE~H~~ :~~:s:~::~A o; ::~~:;EIROS 
vano cwaerio e neve· carhunffa_ 

1 ra'a, ento dos e, 11heliomas (ca n­
ec·· ) rela t:lecu o-coagu laçã<• 

Irafamc,1!.J csµrc,at dus varizes, 
u!cen,s, das azemas e p111ridos. 

f orn,s ana•omo·patho og1cos da 
csr< c1alidJde. 

Rtia Duque de Caxi as n. 20-l. 
( L,l,ct, A , anh -Cl!o ) 

P 10. E, 6 jlf, R € C I F e 

BOA OCCASJAO 

A T• IR.MA VICENTE IELPO & C.• 
Vende por preços sem compcten­

C'I, cs seg,1intes artigos: 
ainao, em !erro oom lastro de ara­

(1~ r o 1-od0~ ,, tarr.'1.nh'>'\ C'J!chf,eq r 
a','lufad.ie1, rogues r,m !erro para c:1r• 

'i 
l 1 alambique cm cobre oomplC'to rtn 

r ,r 'JU'lctc, ri~ CO cancicla,; r1e aguar­
' Pn f. um dilo para 25 car ados, u.,, 
r · 1 l caraclas. 

U r, motor ccn frç~ de 12 II . P 
1 <tbncante Gror~ley Drods, um dito 

e ' l 2 H. P . uma pl'.lina carpintel· 
1 l'ma dita para desempena.r, uma 

• rra clrcul:,r com armaçüo em ma­
, ti J., 1..in fi teiro oom vidraça, novo, 

t ~ lJCAM -'3F; - rasas no rua Ire­
, .o ~,;,, !Hy e Ponta de Matto, a trntar 
• O!"! S":!On Sá. 

hE'!:'OCADOR DE AM· 
PLIAÇõES 

Pr .cisa-se de um que sai­
h~ rdocar com arte. 

li FRANCISCO CASELLI 

I I Confortavel ommbus, partindo desta capital, diaria- J 

: 1 i mente, ás j4 horas, da praçc / 

:i.

1 

11

11·, Alvaro Machado e, em Recife, do pafeo do Paraisa. [ I 
!DA 12$000 - - IDA e VOLTA 22$00CJ 

1 

(com direito a 8 dias de demo_ra_)._____ ! I 
~~·~~~~~I~~~~~-=~-

/ 

C1a. cornmercio lnôustna Krõncke 
PARAHYBA DO NORTE . 

Coiupradora de algodão e caroço de algo-
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão ~ Fabric:a de oleo de caroço 
de algodao. 

r4flthú &z wmpaniuas cu ,111"""~, - "11,urddruc-,ell"'r 
[ ,htyd Brem.-n - p..,•~lrM ,·aro.- Jl'U 
& {.'." LlmlUda ((',e,nap• oahl•, (' .. 11,, . 

morelo e l'Wawe.-a9ào} 

ÂJltntt do compon/do át &tJ!Uros: - 1'•v-,h j_ 

ti•h .A: Iler aotllf" hn,uran..-~ 
Ll .. tted. Le11dr«"s. 

r.acrlpto,lo - RUA S OE 4GOSTO N. ~o 
l:ÃIXA 00 CO*RF.ID .... \;I 

En.d. telea-ra:i;,hico - K 'A o N e ll5 

a 

A tratar com Olivio Pi:n-1· 
t - Rua S. José, 216_ . 

,.... • ••• =e ::uawww e•e•==2• 0 ** P22!E&W !!-~#!!!!!!!!!,. 

"Lul,01·,ito,·io 
Babel/o'". 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR IA 
-- C.HALBORE & COMP. --

Raa f'ructuoso Uarbo~a, ns. 19 e 22. + + + + + Telepbone, 238 
i:nr.erada fabricação de pãea, bolacblnbas, biscoitos, 1tc. 

Rigorosa p~ntualidaúe ;w mtrega a dorniclllo:s nesta CAPITAL e em TAMBAÚ. 

EXPERIMENTEM 
os novos producto:. da Fa­
brica de cebidas " Sarzhauá'' 

COGN C MOSCATfl 
VI H UINA O 

L 'fl1·v.eli10 & 'ia. 

os CIO 

DO 
NJ!.O TEEM 

E PER 

O Pa.rafao das .1Ioda8 
BERNARDO ROMOFf 

Fazendas finas, l'i ludei;i:, Capas t J gasallos 
P,eços nccred,ta,clf 

1<i;a E'arão do Trlumpho, 441. 

.,!, ( HIX.\ 9E ESt'R'EVlR 
Vende-se um, machin1 de escre­

ver •SlrJ,x·er•, em p~dtilo estado, 
como t:imbem t11t1J. cartdra ameri­
cana ,\ tratar na n:a Maciel Pi­
nheiro, 366 ou CO'll Pedrosa, nesta 
redacção . 

ARTIGOS PARA PRAIA 
Toucas de borracha e 

bolas. Sapatos para banho, 
ultima palavra. Sapatos para 
ser.horas, os mais modernos, 
recentemen te recebidos pela 

Cast1 l?e1·1·eil'•n 
~ua Maciel Pinheiro, 154 - JOÃO PESSOA . 

RROS 

I G OS 
RI V A :E S 

GAZOZAS 
Pro dueto de sabor 

agradavel, fabricado com 
csucrupuloso cuidado, 

eg;ual ou melhor ao de 
outra procedencia, 

fabricam e vendem: 
!,. CA.I\V,U,HO & CIA.. 

Rui da. Republica, 133 - João Pessôa 

Ba boa.r1a, San ta.r1 tense 
B. Moraes & CiR. 

l npo11ac! orc, 1 e"portadom de XARQUE e FARINHA DB 'lRJOO 
: outros f!Cneroa de estiva 

!!nd Tet: ORU•:!'li - RUA DES. TRINDAD?!. 11 1 Ri , 

Usem "GONOPIRINAº 
Cnra lnfatlivcl da BLENORRHAOIA 

em pouco t"mpo. 

Vende-se em toda pharmacla 

B.AI.NB..t! DA JIIODA 
Rico 1orllment,1 de seda• e&lraniietru e 

111clonaes. 
Or11ndcs aovtd1det de /Dr ,7a1 • ch~p,oa 

era senhora. 

n ua M:1t.l'iPl ) !n 'l.&tro, !!Ot>. 

CIMENTO 

E,XCELSIOR 
VENDEM: 

B. MORAES & Cia. 

Rua Dez. Trindade, 8 

il DIVIDAS 
1 

rl 
! NOTA<:; PHO:'l,IJSSORIAS, DUPLICATAS, DIVIDAS COM-

PHOVADAS, A ,UGUEIS DE CASAS, ACCIDENTES NO 
TRAB \LHO, HER \NÇAS E INVENTARIOS 

ra<la cohr:irú se o resultado não fôr satisfactorio, nem 
pedirú ade:1nbda qualquer importancia. 

Encaminha: papeis na repartições publicas, compra 
e venda de c:1sas. Jicrrn:as de funccionarios publicas, baixa 
e pagamento de imposto, titulas eleitoraes e outro qualquer 
negocio nüo especificado. " 

(, 

Serviço rapido e perfeito. - Dispõe de varios advogados 
idoneos. - Preços modicos. 

Sa1lcs 
Rua Duque de Caxias, 400 

JOÃO PESSOA 
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PORTARIAS E DESPACHOS DO 
SR. DELEGADO FISCAL: 

Portaria n'. 47, ao s,r. inspector da 
.Alfandega Joc::ll dPvclve.·,do o prcc~s­
so em que e interessado o sr. Fran­
cisco de Assis Pereira de Mello, con­
cedendo isenção de direitos de 1muo,·­
tação para os m'.lteriaes destir>adÕs a 
usina Santa l\íaria, no município de 
Areia. deste Estado. 

Idem nº. 48, ao mesmo sr. inspe­
ctor, devolvendo o prncc'so em que é 
interessado o s1 . Franr:1Jco de Ass;s 
Pereira de i\íello, canci>dendo isonr.10 
de direhos ele importaçi;.o para o 1;i:i­
terial destinado a u~in:i Santa Maria 
no mumcipio df' Areia. deste Est:ido. 

O•ficiG n· !::il, nn :r comn1.v1dan­
te uo 22 . Batalhão de c,v:· .... dvi·e:;, 
ccmmuniv,1do h,ner sido cntL,gue 
no clia 18 d e - ·rr·nt", ao . r ca1J1t·io 
R.aym1.cndo N. ,· t'. l\a Lu :io. 1 m1-
portancia cl" 9~:0W 173. 

Offic:o n ·. 15:1. 'º 0 1 C'hP~,. d:. D -
legação do Tr•bunal e e Co:1t.1s, 2·e­
mettendo o proce0 s:J de cor1prov:1ç}o 
da de~pcsa dfcc uada p'Jr contti do 
adeantamento ck l:?5rooo. entregt:e 
cm 6 de setembro u1tir,10 ro :;" Ao,­
cendino N ,scinu nto cr,ntinuo da 
Fiscalização do Po~to de Cabedell0. 

Officio n°. 153, ao sr. secretario cl:i 
Interior, Jushca e Instrucç.ío Publi­
ca, commumc:::ndo haver sido t n.re­
gue cm data de 13 do corrente, ao 
sr. 2''. tenente ela For~ P11blica cio 
Estado, José Gade!ha de r.Idlo. a 
importar-eia de ~': 738..,297. 

Officio 11°. 154. ao sr. delegado fis­
cal, no r.faranh:lo, remettendo um 
processo e!n que e intertssada a fir­
ma Cha\'es & C,::. 

Portaria n . 60. ao sr. collecto, !'e­
deral de Gu:irab,ra. de,ol;endo o ba-
13.ncete de receitq e desJ)€sa do mez 
de ou•ubro fmdo 

Portaria n ·. 61, ao sr. col!ector fe­
deral de Bananeiras, requisitando o 
processo em que trata da multa im­
posta ao sr. Manuel Joaqmm do Na -
cimento. 

Officio n•. 4, ao sr. director geral 
de Co!'ltabilldade do M. da Agricul­
tura, respondendo um off:cio da{!uel­
la Directoria, sob n . 2. <tSl, de 4 do 
corrente. 

Officio nº. 5. ao sr. Cil:-ectcr ce 
Contabilida.de do 1inistcno da Gu~r­
ra, solicitando c1 edito supplementar 
na importancia de 8·675 000, preciso 
a ,·erba 11'., scldcs e :rr::ltlficações e 
diarias a officlae~. fón, da éde: da~ 
guunições et 

EXPEDIENTE DA co_ TADOP..B.: 

Conta da Stanc.ard Oil Company, 
na impor,~nc a e 1 r9SOOO - A· 
Secretaria. 

Idem da C:Jmp-nhia de ,,avegaç,fo 
Co:te.ra, na I nporta""l:I. de 34"'264. 
- A' Secretar.1. 

Idem ela Empre:,::. Trac~~3.o, LLlZ e 
Força na impor': ncia d~ 48 000. -
A' Secretaria. 

Idem do dr. Guilherme Gomes da 
Si!,·eira, na impor+ancia de :i00;:,000. 
- A' secretana 

Idem do.;; srs Mor:te,egro Simões 
& Cia., na 1mportancia de 500$000. 
- A' Senre ,ri.,. 

Idem de Francis"0 RibPiro de Men­
donça, na importanc1a de 600$000. -
A' Sec-:-e•ana. 

Processo de nc,~;flc ção contra o 
sr. Osea . de Almeida - A· Secre­
taria. 

Offic10 r, . 1C 7 df U do co:-rente, 
do sr. Raul Ma- , c-:,rrirr.tm1c:..ndo 
haver reas-:um,do o ca_ go de conector 
federal ali. - A<J .r. Lu,z Fre1ta 

Pehcáo de p- ,Lno Ara .tes dl" Lu­
cena, ·para receber Juros r a 1!npor­
tanc1a de 5G úOO. ~ , Sc"r~taria 

Processo de ;1otifica<:ão lavrado 
contra o sr. J >ão La i da Sil a Pm­
to. - A' Secretana. 

orne.o l' . 79 de 18 do correate, 
da 1•. Coliecto•L Pedtral de Santa 
Rita, communtr,ando o compareci­
mento do f1.5cal do imposto de con­
.. umo Romr:'u Ca u.:llo Branco e Sil­
va. - Ao sr. J e.' Souza. 

Pet1cao de João Luiz de França, 
pedindo pagamento por exerclc,os 
1111doJ n~ rm;,ort:mc;a de 137 OU. 
- A' Sec.etar. 

Balancete da Collec•ona Federal 
de Piancó, rf'ferr>nte ao mez de outu­
bro findo. - A Secn·taria. 

Oíficio n. 32 de 17 do corrente, do 
director do ' Pat o:-iato Agncola Vi­
da! de Negreiros" '>bre rmpo to df 

renda pz.go per fU . .t.."1CcionaTics d~ mes­
ma ;-epartição - I:1forme o sr. 
Abelardo Barrêto. 

Requerimento de Francisco Coêiho 
de Araujo. pedindo aforamento de 
t~rrf'nos de manr'.1a - lnt.:.>,me , 
sr Fi-ederico Neiva. 

Idem do mesmo, pedindo afora­
mento de ten·enos de marinha em 
frente a sua propriedade Camboinha. 
- Informe o sr. Frederico Neiva. 

Balancete da Coller:toria Federal 
,1,., Espírito Santo, referente ao mez 
de outubro fmdo. - A' Secretaria 

Balancete da Caixa Econon'ira F"­
ch•;·aJ cte> monmento do dia 20 - A' 
Secretaria. 

DESPACHOS. 

nequPrime!lto do director-prPs1clen­
tu e.o Asylo de· Mendiciclact~ 'ºC'J.rnci­
ru da Cunha", solicitcndo o paga-
1m nto dor benefíciu lotericos, ref~­
rentEs ao l". e• '.: . f,rmestres d,• 19:}9, 
a que 1em dire,to aquella Instituicúo, 
11., impo;tancía de 1 :970''.J(;'/. - En­
negue-se. 

Officio nº. 106. eia Fis~.'.lli~çiio do 
F rb de~tc ll te.dê>, la Lw) c1r '.'.ü 
de . etcmbro ultimo, a-:omp:rnhando 
conta, num total de 920$000, )JJ'O''"lli­
e:,te de transportPs dr male11aes ef­
tectuados por João Pereira Lima, no 
corrente exercicio. - Pague-se 

Caixa Economica Federal, ::mne,:a 
:í Delegacia Fiscal do Tlwsouro Na­
cional neste Estudo. 

MOVIl\.IBNTO DE HOJE 

Caderneta 11°. 3.519-A 
Idem n 3 .4!!3-A 

Retiradas 

Saldo 

3:Goo~ooo 
50 000 

3:650$000 

3.G50:,000 

SUB-CONT,\DORIA SECCIO.'.'JAL 

Recebido - Ordem de credit'> cm 
favor de Euclydes dcs Santos Leal. 

Conta de J. V. Verg:íra, Souza 
Campos & Cia.. Empresa Tracção, 
Luz e Forca e .. Great \Vestern". 

Officio da Contadoria Centn>l da 
Republlca. remetc{:ndo papel para 
resumo do ponto e do estado do ser­
, 1co 

Telegramma da Contadoria Centr_al 
da Repubiica. sobre commumc.açao 
1mmediata de pagamentos a reahzar­
S.' em Dezemcro proximo. 

Officio da I. Agrícola do 7º. Distri­
c•o, remettendo J•. via do empenho 
n . 36. 

Bal2ncete de set.emb!·o findo das 
Collectorias 2'. de Santa Rita e Um­
bu:eiro. e de outubro ultimo d" Ala­
"ºª Grande e Itabayanna 
b E.,'Jedido - B::>lancetes ele outubro 
fmdo das Collectonas de Cajc1zeiras. 
.Lsenc)rd.a. Pnnceza S:lo Jusé de 
Piranh.'.1~ e Tapu·oá. 

EXPEDIE~TE DA SECÇÃO DO IM­
POSTO DE Rfü DA DO DLI\. l!l: 

Officios ns. J53 e 354 ao sr. colle­
ctor federal de Umbuzeiro, sol.citan­
do provide:,cias no sentid) de serem 
mt.mados os srs. D. B. de ArauJo 
e _,Ianuel Ma.."T!o Bacall1áo, a presta­
rem esclarecime-r..tos. 

DO DIA 20: 

Officio n . 355, ao sr. collector fe­
deral de Itabayanna, sohcitando p:-o­
videnc1as no sentido de r,er intimado 
o sr Manuel Joac:uim de Araujo a 
prestar esclarecimentos. 

Foram 1'1t1mados a prC'star esclare­
c me11tos os <;1s. Jo~é Amonm, !'ectrn 
H. To: cano r Companlua Commcr­
c.o e Industna Kroncke 

Prestaram esclarec1ml'ntc... o. sr~. 
J Barros & Filho, M. S Londres 
,..., Cia. Ltci., Pnes & Salles, Cana­
lha B1Sto & C1a .. Tertuliano C. da 
Matta e Pedro Dal!a de 1'1ello. 

Off1cio n . 92, da 2 . Coll~ctoria 
FedPral de C::..mpina Grande, rr>met­
tenclo doe rmentos de arrccadacão do 
imposto de renda referente ,o mrz 
de se:A'mbro. 

'!'ekg; amma s n, elo sr. cullcct)r 
fe;oera' de P1cuhy. faze11do corLuiti. 

Off1c10 n ·. 1. 574, do sr d, lt:gado 
ge1 ai do Imposto Sobre a Rrnda, re­
metter do o proce 0 so de lanç'.lrnento 
..éx-officio'' n'. 232, r;m que é inlt>­
ressado o sr. Franci ,C<> Gonr· lvrs d<' 
Aguiar. 

I TOGR . MI ANY '-

VENDSEN &• COMP 
HOJE - Quarta-feira, 26 de novembro de 1930 - HOJE 

·-·-----------------------------·---·-·-·-·-·-·-
CL 'E.\L\ THEATRO RIO BRA, 'CO - Urn vihranlc e sen­

sacional drama de avenlur:ts desenrolado no meio das florestas, 
cm plena natureza, ao murmurio encanl:tclor d0s rios, ao ar livre 
dos campo·, focalizando a Yida simples e rustica de um garboso, 
hello e forlc rapaz e de uma romantica e encnnta<lora moça -
" Lôbos :í Solta" - •Prc ducção especial da "Fox-Film ", em (j 

partes. 
CL "E\IA FELIPPf:A - Uma nova fulguração do gcnio elo 

artista cujas glorias enlaçam o mundo inleiro. - Emil .Jannings, <> 

com.agrado "az" ela téla, numa das suas prodigiosas creaçiics 
"Os Pecea<lr,s cios Paes". - Um primor ela "Parnmount", cm 10 

JJartes. 
CL 'E\IA SÃO JOÃO - O "Programma Matarazzo" apre­

senta a colossal pellicula em 5 formida,eis séries, com esluprn<las 
aventuras - "A venturas de Tarzan". 

---~---...--,---
J....,,l(_ ... r ~-.&.L4t Á..1.-' j)Q j)~ .21 · 

Port~ria n . 66. resoi;·cnào suspen­
dej_· a partir de 3 ôo couente, o pa­
gamento de vencimentos aos f,mccio­
ua, ics nomea<los no pnindo ;-evotucio­
nario. Ot'P. não tiver~rri o,; seu~ titn­
los devidamente legalisados. até ul­
,erio, deliberação, em virtude da cir­
cular do Gnverno Prov1s.0río put;,l!­
cada no Diario Official d.; dia 13 
deste mez. 

Idem nº. 67, resolvendo que o ex­
pediente da Delegacia Fiscal, a par­
tir do dia 22 em diante, passe a ser 
de 8 horas da manhã ãs 11 P das 13 
ás 17, até ulterior deliberação, con­
forme circular do Covêrno F'rovisorio, 
publicada no "Dla,io Offlcial" de 13 
<leste mez. 

Id<'J:1 nº. 69. recommendando ao es­
er,vão da thesouraria que, no caixa 
rrcrul dl' moedas credite o sr. thesou­
reiro 1wh importanri:1 d,· 7J 997, de 
p:w•.,1,1e11lo e1frctuado á d. 'l'ertulina 
~,abinu do C·1rmo, de pensões clo 
l\h nt ·pio Oeral ele E. elo.~ Servidores , 

{ 1 ') Et~aJt;, rdati\·as . o P:!riodo dt• 
Janeiro :1 SC'tembro do corr ntc anno. 

Off1t•10 n". 15ri, ao s,·. oommandan­
te rlo :i2··. Bat'.llhão de Caçadores, 
rommunicando haver sido rntregue 
ao ~·;. <::t!>ilii.o João Alw: Grangeiro, 
rr>nt rlor daquella unidade do Exerci­
to, .~ importancia de 1:2!lGS876. 

Tclt 'll n". 156, ;10 sr. chefe da De­
h" ç.-,o do Tribunal de Contas. soli­
ritt ... mlo providcnci:is no sentido de 
··e1 !º(. i:;Lrada naquclla repartição, a 
.1.o,r•..1,1ci:1 d·, 2:,4() 'iOO 1:: nue e e ·0 -

tloi· o sr. Horn cio Ra bello, de forne ­
omento~ ele matrrjaes feitos á Dele­
gacia Fiscal. 

I::1-m n. 157, nin:la a mesma De'"­
, :v·:lO c.;mmur .• D~ ·10. n"~3 os dev•­
dcs tit:s, que em data de 7 do corren­
te, terminou o praso para ser apre­
~entada a Delegacia a comprovação 
c'os documentos referentes ao adean­
t unento de 44:915$000, que foi entre­
r;uc cm 9 de agosto ultimo, ao sr. 
.Tcsé Justino Pereira, escripturario da 
F:1zcnda de Sementes do Espirita 
Santo do Serviço ele Algodão neste 
Estado. 

Idem n". 1:i3, ao sr. commandante 
do '.:!2" B::ttalhão de Caçadores, com­
municanclo haver sido entregue ao 
sr. C.l.pitão Raymundo Newton de P. 
Leitão. thesoureiro daquella unidade, 
a importancia de 12 :972$442. 

Idem nº. 159. ao sr. director da 
Imprer' ·:1. Official "A União", solici­
tando prnvidencias no sentido de ser 
publicada na secção competente, do 
dia 22. o telegramma circular, data ­
do d~ 13 do corrente, d) sr. dP:egadn 
geral do Imposto Sobre a Renda, par:t 
conhecimento das partes interessa­
das. 

EXPEDIENTE DA CONTADORIA: 

Offício n". 79, de 14 do corrente, 
d) col!P.ctor tederal de Picuhy, requi­
itando 200$000 em estampilhas na ­

cionaes. - Faça-ze o supprimento. 
Idem n". 77, da mesma, requisitan­

do a quantia de 2ôOSOOO em estampi- 1 
lhas do sello adhesivo. - Faça-se o 
suppri!nent-0. 

Ainda da mesma Collectoria, re­
quisitando 486 cm cstampilhas para 
contas assignadas. - Faça-se o sup­
primento. 

Idem da Collectoria de Espírito 
Sa!'lto, rcqui~itando 800 000 em cin­
tas par~ bebidas nacionaes. - Faça­
s~ o e,npprimento. 

Idr·ni da Cotlt•ct01 ia de Arria, re­
quisitando 3005000 em sellos mercan ­
tis. -- Faça- ,e o :our-priln~nto 

Balancete da Caixa Economica Fe­
df'ral, relativo ao movimento do dia 
:n. - A' Sr·crtlana cl(·\· ldamente 
conflrido. 

DESP11CIIOS 

Off r:io nº 930, da Inspcctoria 
Ar,:irola do 7º. Districto, datado de 
11 do rorrente. -;o!icitando o adean­
tamento de 3:030~000, para fazer face 
á, rlc pe<;as com ma te1 iaes. durante 
o 4". semestre do corrente anno. 
Enlretne-se. 

01fir,o n". 105, da Fiscalização cio 
Porto, de :!3 de setembro ultimo. jun­
L,1n lo conta. em duplicata. na impor­
tai e.a dr 3fj0 OllO. dr•vida á Empresa 
TcJ, p'10111ca Sú. & Cia., por servi,os 
pn t:icto aquella Fiscalizacão nos 
mcz• r d mal(, a agosto nltimo. -
P.ig-liC-.ie 

Officlo n". 440, ela Capitania dos 
Porte. , dc•t Estado, capeando conta, 
c·m duas via . na unportancla de. 
cosoon, devida á Empresa Telephoni­
t l Sá & Cia., par serviços prestados 
áq.Jclla Capitania, 110 perlcdo de 
maio a agosto ult,imo. - Pague-se. 

P1cr·r .so de um requerimento em 
q11P a Empresa Trlrphonica Sá & 
C.:1a , apresc·nla conl:1, r·m duplicata, 
na. in, 1,ortancia dr 130 000, proveni­
r·ute de &erviços pre:;taclos a rsta De­
lrtgacia, clura11le os mezes de maio a 
agosto do corrente anno. - Pague-se. 

Offic10 n". 54. do commando do G, 
ll. C Lemos da Cunha, de 20 do 
eorrcnte, c11via11do folha e~pcclal pa­
ra pa,.ame1ito de 622 210, importan­
cia clt.' v, nc!m<'nto. a que tr•m clirc>i­
t,, o 2 ·. te:1c 11lc un co111m11, .. ,'io E-lson 
Edmunclo de Araujo, correspondente 
a, perlcdo de 1 a 20 do relendo rn ·1,. 

- l'a0 ·ue- n 

Oft.c·io n< 53, cio commando do G. 
B. C. Lrmos ela Cunha, de 20 deste 
mcz, rcmettc·11do folha especial pura 
1 a~a ª Gp .. > Cl~ tô•i c,;r, vf., ·111" , ,, 

c1°viclo<: ao 2". tenente Sebastiiio Ca­
pllu.lmo ele Souza e correspondentes 
.,o p•·riccJ,, de 1 a 20 do mesmo mtz. 

P...\gUí!-!-". 
Off:cio n". 31G-P, cio commando do 

22··. H C.. de 1 de outubro findo, 
rcnwtt, ndo folha especial para paga­
nwnlo de 500S001) ao 2•. tenente Car­
io.: L ·,bóa dtc Carvalho, adcantamen­
to elos ,oldo~ corrP•:pondentes a este 
a que o mesmo faz jús - Pague-se. 

Ot fiei o n". 52, ele 17 do corrente, 
do ccrn1n ·i •• ndo d,, e. h. C. l.'" m , d.i. 

DELEGACIA FISCAL NO ESTADO DA ?ARAaTBA 
DO NORTE 

Exercicio de 1' 30 

DIA 25 DE 1-0'VE \IBRO DE 1930 
Sulclo do dia antt:riur .. 190 :440$094 

33 550$232 Receita de hoje .. 

Total .. 
n<"~nesa de hnie 
Saldo pai'a o dia 261111930 

Total .. 

Oelegncia Fiscal no Estado 
de 1930. 

O tbesoureiro, 
Carlos C. Alverga. 

da Cunha, enviando folha de paga­
mento a favor dos civis que presta­
ram serviços áquella guarnição, du­
rante o mez de outubro findo, na 
importancia de 238.,000. - Pague-se. 

Officio nº. 51, de 14 do corrente, 
do comando do G. B. C. Lemos da 
Cunha, remettendo folha de paga­
mento a favor das praças da Força 
Publica addidas áquella unidade, na 
importancia de 1 :516$781 , vencimen­
tos relativos ao mez de outubro ul­
timo. - P ague-se. 

Officio 11°. 50, de 14 do corrente, 
do commando do G. B. C. Lemos da 
Cunha, enviando folha para paga­
mento de ajuda de custo a que têm 
direito dois sargentos que se acham 
naquella guarnição,., na importancia 
de 660$000. - Pague-se. 

Officio n º. 49, de 14 do corrente, 
do commando do G. B. C. Lemos da 
Cunha, encaminhando folha para 
pagamento de vencimentos devidos 
ás praças reformadas e asyladas. ad­
didas áquella unidade, na importan­
cia de 5:017$000, e referentes ao mez 
de outubro findo. - Pague-se. 

Officio n º. 44, de 14 do corrente, do 
commando do G. B. C. Lemos da 
Cunha, acompanhando folha para 
pagamento de vencimentos a que têm 
direito três officiaes dairnella e-uarm­
ção, relativos ao mez de outubro, na 
importancia de 1:349$946. - Pague­
se. 

Officio n •. 46, de 10 do corrente, 
do commando do G. B. C. Lemos da 
Cunha, encaminhando folha especial 
para pagamento da importancia de 
3 :fi90SOOO, correspondente a 120 e 3 
diarias de 30$000 a que tiveram direi­
to. respectivamente, os srs. tenente 
medico Arminio Leal Elejalde e 2". 
di{o contador em ,c •11 missa.o ~ - , 
Alves Grangeiro, quando em servi,o 
fóra da séde das suas guarnições. -
Pague-se. 

Caixa Economica Federal, annexa 
i Delegacia Fiscal do Thesouro Na­
cional, neste Estado. 

MOVIMENTO DE HOJE 
Entradas 
Retiradas 
Caderneta n. 3.458-A 
Idem n". 2.823 -A 
Idem n•. 2. 519-A 

$ 

10:129$183 
CAIXAS AUXILIARES 

Sellos adhesivos forneci-
dos á Alfandega local 50: 000$000 

EXPEDIENTE DO DIA 21 DA SEC­
ÇAO DO IMPOSTO DE RENDA 
Officio n. 80, do collPrt~- fr-i~r·,1 

de Picuhy, remettendo declaração ele 
rendimentos do Impc; to d0 R1>1ict~s e 
respecliva relação, relativa aos me­
zes de janeiro a Junho do corrente 
rxerclcio. 

Olficio n. 191. do collecl:Jr fPder;d 
de Areia, respondendo a porta1ia n". 
275. dessa Secção, communicando que 
intimon o sr. Severino Teixeira & 
Sobrinho. 

Officio n•. 191, do collctor federal 
de Ar{'ia, respor.jcndo ao ct • n. 111 
d~ssa secção . 

Officio n. 192, do collcctor fi>clP"" 1 
de Areia. respondendo ao de 11°. 292 
dessa Secção. 

Prestaram esclarrcimentos os srs. 
C. Menezes & Filhos, Borromeu & 
c.•, Alvaro Jorg<> & e •, Guede,. 
Junoueira & Cia. Ltd.. J. Caldas & 
Irmão, J. Honorato & Cia., Souza 
Campos & Cia. Ltd., Secondino Tos­
cano de Br!Lto e Octavio Bezerra & 
Cia. 

EXPEDIENTE DO DIA :J2: 
PORTARIAS E DESPACHOS DO 

SR. DELEGADO FISCAL : 
Portaria n•. 70, recommcndando ao 

sr. escrivão da thesouraria que no 
caixa geral de moédas, debite o sr. 
thesourPiro pela importancia de ..... . 
7. 656 8'.!0, retirada da agencia do 
Banco do Brasll, nc. la eapilal, para 
attender ao pagamento ela meação e 
pensões a viuva e filhos de Francisco 
Xavier ele França Leite . 

Id em n". 71, mandando debitar o 
sr. thesourelro pela importancla de 
1 :0:14 212. retirada da agencia do 
Banco do Brasil, nesta capital, pura 
attencler ao pagamrn1o elas pcm,ões 
que competem aos filhos do fa!lecldo 
José Alves de A.raujo, esta1éta do cor­
reio de Guurabira. 

Idem n". 62, ao sr. collcctor federal 
de Areia, devolvc-ndo o oificio n". 
184, de 14 do corrente, que acompa­
nhou o balancete de receita e despe­
s:i. da mesma Collectorla, recommen­
dando seja o mesmo asslgnado e em 
seguida restituido á Delegacia Fiscal. 

Idem n". 63. ao sr collector federal 
de Pombal, clC'volvendo o balancete 
d,t rrcella e despesa do mez de outu ­
bro findo recommendando que seja or­
ganizado novo exemplar. 

Idem n •. 49, ao sr. lnspector da 
Alfandega local, communlcando haver 
sido entregue em data de 21 do cor­
rente, a-0 sr. Ivan da Fonsêca. Neiva, 

223:990$326 
30:196$340 

193 793 986 

223·990 326 

da Parahyha, em 25 de novembro 

O 1." esrripturnrio, 
J PntsÔH, 

Srrvinrln <ll' <'~<'riviio dns c~ ix:,~. 

a importanc1a de 50 :OOO~OOO, em cs­
tampllhos elo scllo adhe:::ivo. 

Jdm1 n". 50, ao mesmo sr. in~pe­
ctor. dec:Jarando llaver n•solvido EUS­
pender, a partir ele 3 do corrente o 
pagamento de vencimentos aos func­
cionarios nomeaelos no oeticdo revo­
lucicnarlo que n'i.o tivêrem os seus 
tltulo3 devidamente legalizados 

Of1icio n". 160, ao sr. chefe da De­
legaç:lo do Tribunal de Contas, roli­
citando providencias no sentido de 
ser registrada ali, a importancia de 
360$000, que por adeantamento será 
entreguP ao porteiro-cartorario da 
Delegacia Fiscal, para as despesas re­
ferentes ao 4". trimestre cl:i corrente 
anno. 

Officio n•. 161, ao sr. commandan­
te do 22º. Batalhão de Caçadores, 
devolvendo a folha de pagamento na. 
importancia de 713$970, dos venci­
mentos do 2". tenente Francisco d 
Almeida Moraes, para serem organi­
zadas novas folhas. 

Officio nº. 163, ao sr. chefe do Dis­
tricto Telegraphico, neste Estado, re­
mettendo uma ordem de pagamento 
a favor do sr. Adamastor Mayer Ja­
piassú, removido do Estado do Espi­
rita Santo para a estação d(:ste Esta­
do. 

Officio nº. 1G4, ao sr. fiscal de 
Bancos, remettendo a relação nomi­
nativa. em duplica.ta, dos funccíona­
rios publicas federaes e estaduaes, 
bem como de outros. com depositas 
onerados ou não, na Caixa Econ:imi­
ca Federal. 
EXPEDIENTE DA CONTADORTA: 

Notificac3.o lavrada contra a firma 
Pimenta & Cia. - A' Secretaria, de­
vidamente informada. 

Pcticão de Manuel Tertulino de 
GouYeia Henriques. - A' Secretaria, 
devidamente informada. 

Idem de Francisco Antonio Gonçal­
ves de Medeiros. - A' Secretaria, 
devidamente infonnnda. 

Processo de isenção de direitos de 
material clestinaclo á usina S. João 
- A' &crPt:J.ria, dt'vidamente infor-
1;1aclo. 

Processo de licença de João Gentil 
da Ctmha Henriques. - A' Secreta­
ria. 

vuias para o sr. Olavo Guimarães 
Wanderley, receber a importancia de 
2 ·400,..000, ele ·· exercícios findos". 

Comprovaçiio de adeantamento de 
importancia de 100 000 qu!' foi entre­
gue ao sr. Fenelon de Albuquerque 
Mcntenegro. - A' Secretaria. 

Processo de notificação contra o sr. 
Luiz Lemos de Andrade. - A' S~­
cretana. 

Balancete da Caixa Economica Fe­
deral referente ao movimento do dia 
22. - A' Secretaria. 

DESPACHO,: 
Guia para pagnmento da meac:iio 

de peculio, na importanci,1 de ....... . 
7:459$415. a que tem direito d. A1uea. 
Moreira Leite, ,·iuva do contribuint(' 
no Instituto de Previdencia dos Func­
cionarios Publicas da União. Francisco 
Xavier França Leile, fallecido a 16 
d(' iunho ultimo. - Pague-se. 

c'uia para pagamento de 3 :413S955, 
a que tem ci1,·eito Euclyeles dos Santos 
Leal. importancia proveniente de ven­
cimentos que deixou de receber, no 
pericdo de 27 ele feyereiro a 31 de de­
zembro de Hl::!8. na qualidade dr ma­
chmisto aposentado da lancha .da 
Sul,-In!ipectoria do. Portos e Saucle, 
Publka . - Pague-se. 

Caixa Econamica Frderal, annexa 
á Delegucia Fiscal do Tlwsouro a­
cional, neste Estado. 

l\IOVIMENTO DE HOJE 
Entrada 
Retiradas 
Caderneta n". ~ 260-A 
IJ,,m n• 3.426-A 

$ 

100$000 
550, 000 

Supprimenlo pedido 650 000 
CAIXAS AUXILIARES. 

Scllo de consumo para Col-
lcctoria 200 000 

Idem adhesivo lnterio, idem 260 000 
Idem para contns :1ssigna-

das, idem 786$000 

Total, n•is 1 ::246 000 
81113-CON'l'ADOTIIA SECCIONAL: 
RL'Cebido Ordens de pagamento 

ela DC'legacia Fiscal, em favor de Ho­
rn io Rabrllo. do 2". Dlslrlcto de 
Obras Contra as SêcC'as, em favor da 
Great, Wesll'rn; da Escola de A. Ar­
tífices, em lavor da Empresa T. Luz 
e Força. 

Adeantamcnto do sr Carlos Cor­
d~1ro cta Rocha, do 2". Districto de 
Obras Contra as Sêccas. 

Telegramma n". 344, de 21 do cor­
rente. da Contadoria Seccional no 
:tv.:ini ,terio da Fazenda. 

F:xpPdiclo - Officios ns .. 558,. 559 e 
5LO, da Escola de A. Marinheiros. e 
186 do '.!". Districto de Obras Contra 
ru; Séccas. . 

Telegramma n•. 87, á Contadoria 
Seccional no Ministerio ela Fazenda, 
e 20·,. vias de recibo de pagamento 
a mesma Conta.c101·ia 



6 A uar a· eua, 

THEAT o SANTA CROSA 
::S:OJ"E ! QU ..A.BTA.-FE::I:EA., 26 DE N"0""'7"E:h4::SBO ÁS S 1/2 :S:OJ"E ! 

GRANDIOSO ESPECTACULO EM HOMENAGEM AOS 

I-I E R. O E S D A LI B E R D A D E 
' t .' l~epresentação da 

Brilhante trabalho da 
peça de grande actualidade, em 3 actos e uma apotheose do talentoso escrtp'or maranhense A N TO N I O p IR E S 
grande artista L U C I L I A P E R E S , a protagonista, interpretando a sagrada missão da M Ã E B R A S I L E I R A 

24 DE OUTUBRO 
TITULOS DOS ACTOS 

I.• acto-SACRIFICIO MATfRNO - 2.0 ac!o-No ACAM PAM~Nl O - 3.o aclo-0 GRANDE DIA - SYMBOLO DA PATRIA - Patriotica apolhcosc ao grande brasileiro João Fessôa 
G1·111ult• lli11111·at•llo-JO /Je1·so,,age11s e11, s<•en11-lli11oros11 1nise-in-Jcene tlv acto1· J.INTOltlO SAiflPAIO 

PREÇOS POPULARES-Camarotes, 25$000- Frizas, 20$000-Cadetras 1 .ª 5$000-Cadeiras 2.ª 3$000 
Jl\'.IPOSTO A CARGO DO PUBLICO 

AVISO-A companhia devido a compromissos só da1á aqui 2 especlaculos, Para evitar atropelos, os bilhetes estarão á venda na Casa Odeon 

li 

t naraza Christina de Aralljo Lima 
'1. 0 DI . 

,\nniLal de raujo Lima e familia, dolorosamente compun­
g11lo pelo fallccimenlo, em Recife, de sua ha, madrinha e mãe 
Hlopli,a. Thcreza Christina de Araujo Lima, convidam seus amigos 
11.1ra as 1slirem ús missas que mandam rezar pelo seu repouso eter­
no, na .Matriz de Lourtles, ás 6 horas da manhã de sabbado, 29 do 
correnle, 7.° dia de cu pa sarnen to, confessando-se de de já since­
ramente reconhecidos, aos que comparecerem a esse acto religioso 

eeeão Livre 
uem lhe avisa . , seu arn1go e 

Qu('m H! 0 QUE t BO:vI t.em vonta­
d" lÍ'! comprar. Quem compra O QUE 1: 
Bfli\J l'ronomba -,eu dinheiro. Quem 
•·ronomi :t s1·1 dinheh·o i:-:irante sen 
tnturo. 'o garante seu futuro quen, 
cornpr,• na ('A A CHA YES. 

l:~U) afamado e tabelecimento a('aba 
de rl'ccbrr um sortimento NUNCA 
YJSTO . ºESTA CAPITAL em todos os 
gencros de ua especialidade, prind­
palmcntc em finb•,im:><: artigos para 
presente e hrinquedos para creanças. 

Rua da l!<'publica, 6:,4. 
vem da Be~ urc11aire Rohan, 284 

A 1 A - Vendcm--se por preçoo 
de OCC!l.51'1-0. os objectoo abaixo: 

:.l bilhare· completos. 4 bancas co,n 
mar:nore. 1 mesa redonda com mar­
morc, 1 balança e pesos de latã,o. 1 
relo'?io fino de parêdc. 2 lados de ar­
mação. 31 deposit-OS de vidro, 1 ba.n­
oo de m~elra, 1 registradora ame­
ricana, 1 me,mha de madeira, 1 fi­
teiro de parêde, 1 cofre grande "Mil­
nrrs •· e 1 ba1r·o de madeira. - A 
tra ar á 1 ua Viciai dP. Negreiros, n." 
137. 

GREMJO LITTERARIO AUGUSTO 
DOS ANJOS - CONVITE - D? or­
(]f'!Tl do SI prc:.idente do Gremio Lit­
tcrnrlo "Augusto dos Anjos.,, convido 
todos os senhores soclos do me mo w­
dalJ,·10 vara ccmpaccccrem á secsáo 
ordlnatia a l'' allzar-s;e no proxlmo do· 
mini;: , ,b pena d~ '"r -m <·r.cluldos 
rq11 ·1~ que 11; o apresentarem de en­
tem, {\ ,\ ua Justlf1cação. Haroldo 

neiro de Mello, Luiz Pontes de Mi­
randa e dr. JoaquiM LPite Tolentino. 

(,'ttam&41ae 
L• attt• 

537 com multa aLé 25 de navb• de 19:JO 
538 sem 20 
:;:rn com 
539 isem 
639 com 
540 sem 
540 com 
141 sem 

I f4J COIJl 

542 sem 
1 542 com 

543 sem 
543 com 
544 sem 
5H 

545 sem 
545 com 
546 sem 
546 com 
547 sem 

10 dezP.mbro 
5 

" 25 
" 20 

10 de Jan• " 19l l 
5 

" 25 
" " 20 

10 de !evr•. 
5 

,, ,, 25 

20 
10 de março 

5 de março de ::;31 
25 " 
20 " 
10 " abril 
5 " 

547 com 25 " 
548 sem 20 " 
548 com 10 " maio " " 
549 sem multa até 5 de maio de 
543 com multa ate 25 de maio d>' " 
550 nem multa até ~O de maio de " 
550 com multa até 10 de maio <'d " 
5:il sem multa até 5 ele junho de " 
5?1 com multa até 25 de junho de '' 
552 sem multa at,~ :!O de junho ele " 
552 com multa até 10 de julho de ·• 

!' ~ertr 
JGO sem multa até 8 de novbº. de 1930 
IGO com multa até 28 de novb•. de " 

u ~ agrad· , d su1·p1·êsa se 
·pui,ncnta ao prcpn,~r 

pela primeira -.e~ o 11ovo Qua kt.•r 
Oats "dC' ,ozit cn: t) R~1pido :" 

1. Basta o qu:Pto <lo tu11po 
nccessario ant(s. 

tempo, 

2. A qualidad() ,~ :..cr;1prc a 
mesma. 

3. É ainda maí' n,nd" e 
'aboroso <l< que qu.ilquc!' r,ut!'o. 

de cozimenro 
Um 1wvo pro:.:cs.-;o de forno 

na fabr.:ca foz un l r, ·e este Qu::ikt:r 
Oats possa f.cr prcpGra'io cm casa em 
um quinto do tempo nccc:ssarir> ante . 
Imagine-se < 1.1a1lt'> tcn P'-\ trabal :o e 
combustível se poupam e quanto:; pr:!­
to deliciosos se pr,dcm preparar facil-
1nentc com ellc ! 

Convirá agorn r.cnir o Qu kcr Oats 
ainda mais vezes. Em forma d..., miné,au. 
é incon1pann·cl pnrn ::i pr;mcir.l ri::foiç;)'o, 

ONov'o 

rqpiáo 

assim como para engrossar sopas e 
molhos, para frituras, biscoitos, bola­
d1as e sobremesas. 

O noYo Quaker Oat vende-se em 
todas as mercearias. Debaixo do nome 
"Quaker Oats" e da conhecida figura 
do Quaker apparece a inscripção "De 
Cozimento Rapido." 

• 
lGl Bem multa até ô de dezb0

• de " 
161 com multa até 2'l de dezbº. de " 
162 sem multa ai~ !l de jan•. de " 
1G2 com multa até 23 de jan•. de " 
1G3 ~cm multa ate 8 de ft-v•. de 

1 rec sa-se 
J G:J com m<1lla ate 23 ele fe1 • de 
lGl scJ11 multn ate ll , • murço de " 
164 com rn ult I utc ~!l c!P ma: ~·o de " 

Quola lllJnual 

Da 1" " 2• 5ér1e 8 t.é 31 de C1 ~t'rnon, 
,~m multa. 

SccrPtan, tl' l'l'rvl<iculf', em 12 de 
noYcmbro de w~o · 1· scl,cta\"io 
José CalL to. 

Bomba centrifuga de 2", 2 112" ou 3", com 

otor de explosão para movimentai-a. 

A tratar no escriptorio da Companhia Com· 

mercio e Industria Kroncke. 

Ma ho.<,o, 2. -:i- tarlo em exr:rclclo 

l"'V""\~ f\O COMME~CIO RUA 5 DE AGOSTO, N.º 50 
( -===~====--=====-_..;:: 

1 

João Santa Cruz f >' .,_.l,t.l\'IIAIID tllL t-10~ 111~,tl\ J ti ,' 
1111.ASI L ttt,iNtt ,, 111111 tli1,li1u•lt1 f,· , 
f/Hl'~ill tltf t•II/JÍlttf (-' t/(J il1te1•it11• IJII ·~ 
t1·urt8/"t-'rill Nt-'lf e8<•1·ipt,n•io 11111•11 11 
,., " 111·tlo 1/0 "1'1•i1111111/10 si ,.. t , ,,, .. 
es11e1·11 t•1n,tir111n1· 11 1r1e1•f-'t•e1· s,·11 111•11 

~?ml!l!Dl!!Bii--------------· 
Ad ogado > 

Duque de Caxias, f;O!J. ( 

'-,1\../'.....A.../\...,V'vvV\.../\J 

AOd CORA 'OES CARIDOSOS l/,i1111-' ,to .1. !P. !; '-'0111/1" Gcr 11tc A hando-lT'c , m cstndo dr nli.n poclrr 
tn balh,11. J>Or rn<' taltnr a vl~ta, ,c­
sclvi pn tlr d!' Camp11111 Gnind•, 01 1,, 
r lu·,, p:.1rr, p, r•·wrer vartM lotnlkh­
d do F t" lt, c,nn o til'T' de cllslrtbutr 
p r pP o~ cnndosas uns ,.artoes pn• 
o' ter 1111' ,1UK1llo 

0C'f)()i , dar!'!, pela imprensa, publl -
c lfd 11-c.i nomes de ~as pei<so~s assim 
c ·m·, de rida importancia offerta,1:1 

1o'to J ra.sôa, 25 de novrmbro de 19:10 
N•·stor Alves de Queiroz 

Horar10 do omnibus ara l'ambaú I 
Partldn da prac,:o Vida! <le Negrei­

ros para Tambau· 

ti horas ua. m~nh!l. 
'1 

• A rREVIDEN'J.'E" 11 
5 h.o1'11.S da 

ScleHtl!lro que foram eliminados no - li " 

e' ito 536 JJO! !alta ue yagamentu os l Part!de de rambau 
... ~e!,.. 11. .. !debraprfc ~:!r .. ..!e ... , d! OHV!() V !=a! de Negre!ro;::: 
C-~4

..!~!~v ~.,; !·.,!.:,:-:.;;_, e!. ~~!-~ C~::- e,:~2 ... e,.-_..., ~-

lar<lee 

7 1.2 
12 
'i.1'2 
0,112 

" (!;2 dh) 
tarde 
noite 

NOTA. O o,nnll..iuv de 11 horas 
ficará a titulo pre~nrlo. Este hnra­
rio será o\xiervodo no.s dl s ela E.Cmn­
ll!l. sendo qut:, a.o.:, domlngos o om­
mbus fan~ u u ,;!r;o r,on,,tctr!te das 7 
ho!"2.=: d3. F-'~!lhé. ás lJ !"!ora~: .! t1rdc-, 
.:!Zw ~ !-• ..:,_ -~ -.... 7 :· .. ~:--- '1-:. !lO!t .... 

i 

UMtl PREGIOS!DtlDE~~-~-J 
Ferimentos, Contusões, ·• 

Queimaduras, Colicas. Dôres 
de E~ to ago. Gargan!3, 

,"' lndi pensavel após a ._ barba 

IG AR LLO 
& O RKIEDl8 &A FAHILIA 



EDIT .L\ES 
"INSTITUTO BANAl'fEIRENSE" 

EDITAL - De ord:m1 do dlrector deste 
estabelecimento. levo ao conheciment.., 
dos senhores paes de familia e dos de­
mais interessados, que em ,·lrtuJe do 
decreto ultimo do govêrno federal, dr. 
Getullo Vargas. publicn.do no orgão do 
Estado, de 9 do corrente. rerngando o 
Decreto 11." 3. de 27 de outubro de 
1930, do Go,·erno Central Provisorio 
do Norte do Brasil, na parte referente 
a exames. ~e acha na Serr~~a.ria de• -
te estabelecimento, a começar <lo din. 
15 d-::ste até o dia 30 do m?sm·-.. ::?.b~!·­
ta.s as inscripções p:ira e.· ames de !l'l­
missã.o, seriado, e parc.ellados da ori­
meira época. a começar d<! primeiro 
de dezembro em dlant~. 

litro; farinha. de mandi:J a, lltr~, Yl­
nagre. garrafa de 3 4 de litro; i::al 1,ru­
to. litro: ovos. um: !;allinha, u~ 'l 
pães de 160 gram:nas, hlo, bolacha• 
finas, kilo; massa de tomates. i:ilo~; 
cuminho, kilo; pimenta do reino, kllo; 
alho, ki!o; cebolas, kilo; carvão reli, tal, 
kilo; kerozene, litro; olhos de car­
naúba. cento. 

:-.?ror e , L _ a <l 1j . lúiJ r1:am­
m ,s 100 fo:m.1 , 50 , urr..ma ·, e alo­
mc ll<lOS. •·rn, ac,1h phosphato hors· 
!ord. Jrc · tmt,t"a de badiana, 50 
, rnffil'11L"; pcº · de J'l.CC 1ud, 100 gram­
mas; poma"'l dl' '"lC, s 100 gramm:i.s. 
rara o 1', !rona.trJ , grlcola ' Presiden-

I PEREIRA CARNEIRO & e.: LIMii-ADA 

Os candidate para se ho~illtarem 
aos referidos exame·, deverão reque­
rer a.o dlrector do "Instituto". aclla,1-
do as petições c.om :!$000 ldJis mil 
réis) de s~llo federal, que serão Inuti­
lizados com as datas e nomes delles e 
mais 5$500 rcinco mil quinhent~ réi~l 
de sello federal que levará cada peti­
çã-0, abai ·o do nome do clirecto:· e 
acima elo inicio da mesma. no c;;p:1<;0 
em branco que medeia entre um e ou­
tro, para ser inutilizada pelo FisC'ul 
do Goven10, tudo de a=rdo co!n vs 
artigo.s 24 e 124 do Decreto n • 16. 782 
a de 13 de janeiro de 1925, que não fol 
ainda rerngada pelo Governo Fede­
ral, conforme o D~eto ult.:Pl, cb {h·. 
Getulio Vargas. nos 18 a,·ug..,.,, man­
dando que continuassem c:n rigor !els 
e decretos federa~. 

Estão. porém. isem!;tos dcs!es •s 
alumncs primarios dos exames de pP.s­
sa.gcm para gráo. 

AYisa-se ainda as pa~s ct~ tan iLu 
que para facilidade dos que se ach1.·n 
fóra, que a "Pensão" do "In3titu• " 
receberá de accordo com o preç:i esti­
pulado qualquer alumno ou int.s;·e• acio 
dos referid.:i.s exam~s. não recebendo 
estranhes nem particul~s. 

Bananeiras. 12 de no\'embro de 1no 
- O secretario interino, Antonio José 
da Costa Maia Netto. 

MINISTERIO DA FAZENDA - DE­
LEGACIA FISCAL DO THESOURO 
NACIONAL - EDITAL - De on 'm 
do sr. delegado fiscal, conforme des­
pacho exarado na representação ctu 
Contadoria. protocollada sob n. l!JG 
fica intimado o 2. º cscriptura:io deSta 
repartição, José F~rreira da Nobrega 
á. Yista de que dispõe o nrt 11 · 2 
do decreto n. 14.663, de 1. de fe,e­
reiro de 1921. á comparecer a<J e ·pe­
diente desta Delegacia Fiscal, 110 pra­
zo de 30 dias, a contar da data da pu­
blicação deste edital, sob pe!l.a de con­
siderar-se defimtiramentc abandona­
do o seu emprego. 

Secretaria da Delegacia Fiscal ~a 
Parahyba, 19 de no\·embro de 1930. 0 
secretario, Pedro Domiciano • feira.. 

.. EDITAL • -. 1 - AL:'IIOX, RIFADO 
GERAL DO E T.\DO - Chama l'on­
currentes ao fornecimento de genero5 
alimentícios e medicarr..er.toc. necPS­
sarios á Cadeia Publica da capital e 
genero alimenticios para o Patronato 
Agrícola "Presidente João Pcs»ô:i.", 
de Pindobal - l\laman:;uape. 

Torno publico para sciencia de GUem 
interessar possa que até o dia 25 do 
corrente, ás 14 horas, receber-se-ão 
neste Almoxarifado. prepostas áevi­
dame::itc selladas. em enveloppcs fe­
chados. sem borrões emendas, rasu­
ras ou cousas que dU\i.da faça, as quaes 
serão abertas em sessão plena do Tr,­
bunal da Fazenda. "'ITT dia e llora. que 
este marcar, para fornec!mento de ge­
neros alimenticos e medicament-0s para 
a Cadeia Publica desta capital e d: 
generos alimentici05 para o Patronato 
"Presidente João Pes,;óa", de Pmdo­
bal, Mamanguape, para o primerro se­
mestre do exerclcio corrente, wb a5 
seguintes cond ções · 

Al - As propostas deverão Gl'r es­
criptas e assignadas de modo leghel 
e em duas vias, contend preços de 
cada artigo em algarismos e por ex­
tenso. 

B) - Os proponentes serão obni:a­
dos a juntar ãs propostas os doeu -
mentos comproYantes de se acll.i.rem 
quites quanto ao pagament-0 d" !npos­
tos, estadual, municipal e foc e1 al, no 
exercício passado, sem o que, corno 
tambem no caw de não obes;;i-vancla 
de qualquer das clausuias deste edita.!, 
serão consideradas insubs!stentes as 
:-espect!vas propostas. 

CJ - Os interessados farão juntar 
ás suas propostas a.mostras <loo ar+i­
gos a berern fornecidos, excepto me­
dicamentos e outros que 1)1?1a sua na­
tureza não se faça necessano, para o 
devido julgamento. 

DJ - Os prononentes obriLar· 0 -ão 
formalmente a tornar effecHvo o com 
prom!."f.o a quP se pi e puz,.rem assJ­
gnamlo termo na :;ecç;lo da Pr(JCUiJ.<lo­
rla da Fazenda, depois de rec-olhida a 
caução arbitrada pelo Tribunal, rela­
tiva ao vulto do fornecimento, que 1e­
verterá. cm ~neflcio do Esta.d'>, n: 
caso da rescisão do contracto !,('ln 

causa justa e funda.menlad'.l. a julzo 
do mesmo 'rribunal 

E1 - Os proponentes para e habili­
tarem a este fornecimento <:10,er~o 
caucionar a 1mportancla d1; qulnhentns 
mil réu; (500 000), no Thesouro do Es­
tado, que será resUtu1da Jogo julgadas 
as propostas. 

F) - Os artig devem se. de 1,rl­
meira qualidade fica o a este Almo­
xarlf ado o direito de recusar os que 
não estiverem de accórao com ~ clau 
sulas acima. 
Pa.ra a. Cadeia. Publica - Vhens t 

outros artigos alimenticlos 
Assucar branco reflna.1o, k1lo; idP.m 

mulatinho refinado, kilo; arroz nacio­
nal, kllo, carne de xarque, kilo; baca­
lhau, kilo; toucinho, kllo; ca!é moldo, 
kllo; manteiga nacional, kllo; carnP. 
verde, kilo; ca.rne sêcca, kl!o, gomma 
de araruta. kHo mat!A:l, k!lo; :?.!eltê 
<!éce, !!tro; le~te !re.~,,o df. V:?.C...--Z, !itro, 

Para a C:i.dcia Pul>Jíc:1-. Iedic.1me11tos 
Agua bcricada, 1.000 grnmmas, agua 

fcnicada, 1.000 grammas; agua ~ubE­
mada, 1.000 grammas: alcool puro de 
40.º. 1.000 grammas: alcool camphora­
do, 1.000 grununas; tintura de arnlc'.'1., 
1. 000 grammas: tinlura de juc ·, 1. 00') 
grammas; tintura de iodo, 1.000 grnm­
mas; a.mmoniaco. l. 000 gr;imm~s; 
cthcr sulplmrlco, J 00 1,;.:inuna ; r cir1 J 
phenico, 100 gra.mmas; fios de linho 
100 gran,mas; vazelinn. 100 granl'nns 
collcdlo elastico, 100 g1::i.mmas; de:·111,\ · 
thol, 100 grnmmas; aci,lo lxlric::>, 100 
grammas; bicarbonato de soda. 100 
grammas; aristol. 100 gramm. ; li­
nhaça em pó, 100 grammas; mo ri .. rct .. 
em pó, 100 gramma.s; nitrato ele prata, 
100 grammas; sulphat-0 de c::>br,, 1 O 
gr::unmns; ataduras de gase, ri:et 1·0. 
idem de morim. metro: nmpolas ll 
c,ifcina, caixa; iclem de e1go•ma. e ü­
xa: romprimid0s de :mtiplrlna l .. .i ,1 
ca1. a; idem de oleo c,impho!'aclo. e,11-
.·a: id::m de chlorillrnt dr o.uinlmi, 
~abão sulphuroso, \U'1: i •em suh!1m 1d 
um; idem bo-!cado, um ai:-ua Rul.l1 1at. 
•Jdro; emulsão de Scott ,ic'•·::,: mu 1 c­

sin fluida. vidro; Ele.· e' o.;ucira, 
\1dro: oleo de ricino, pi,ro ;,· ro creo­
sotina, lata; cr olln,t 1,ta; cr 1 ·1 l 
p•urs:in. lata; alca!rao, l.t}')O e am­
m'ls; fo1·mol, lUO i:;ramm,1s; e 1x" r , 
1.000 granuna ; w;pr>rina de B yc 
tubo; xarope anti-asthmahco, ,Jdro: 
xarope espector:mte. 300 gra.:m,ics; 
diodina. 50 granunru;: iooorrt-0 e e Pl'­
t, · io, 50 grru:,uuas, ·alldlllt dC' •0<Po 
50 iu·amma : arope cl ::;u1rlau·, 3L'fJ 
granunas; . arope de l' 'OdiUl'l, 10' 
gram1m1.S: tltura de 11.leriau· , 50 
gr:imma~; U!'otropina, 'itl rr nu 
PJi.·ír 'lH, \ ldro; J){'llulcll\ s, CC':!.ti\a, 
100 grammas; nt:U'.\ ele •11ch. ·, 3CO =am­
mas; agua de Cari. l.>od :mo g 1 1 •a:. 
elixir de Inhanic, n iro; 1rr1i;a- e dr 2 
litros. wn; seriira, uma. 1 it;P d ma­
gnesia de Philipp. Yidro .·a. pe i,v.:lo ,. 
nice, 300 gra.mnns; t gua Ra lo. \ l­
dro; xarope de meimendro, 50 gra!'1-
ma:; bromorc~o de potaisio, 60 gr!'m­
rnas: agua alfa~. 100 granunns: b,­
chlori<lrat-0 de qmmno. 50 l,ranm1as; 
sal de \'ichy. 300 grammas; a1gnol, 50 
grammas; agua distillada, 50 b'ram­
mD<;; pomada su1phuro.s~. 100 =·~rr­
m ·: o.·ido de zirn:.o. 50 irrainm:l!S: 1,,,_ 
co de Veneza. Yidro: acido 5alic·:.r·o 
grammas: arrenol. vidro. \in.ho • J'l <i 
, idro; benzonaphitol. f.O gram.m~s; 
sulphurin,. Lan.;Jebert. \ i<iro: p1luia:; 
Brasil. üdro: .·aropc de Gibert, Yldro; 
pilulas do Pará. \idro; oleri ele Lga1o 
de bacalhau. \'idro; arczniato c;e sJdio, 
50 grammas; pomada de 1ell:-don~. 
100 gra.mmas: pomada de HeJm_rirll. 
100 granuna.s; \ inho de l:·Jla Yidro 
agua oxlgena.da, , idro; B1orr..o<.·aly1ltus, 
ndro; mel rosado, 100 gramma.s; !! · 
monad'l de Lefort. 100 gramma<; oko 
de chenopodio. 100 grB.ln!lllk: lil'tt r::i 
de belladona, 50 grammas. agua V e­
mense, 300 gyanunas· rinho d~ quina 
\idro; balsamo tolu, 10 l ('l'am na., · 
rhmbar em pó, 50 gram.'llr,; cl!~'l­
tales em pó, 50 grammas; tart1.,o ~ti­
b:a.clo, 50 grammas; agua d" cediitz 
vidro: salicilato de mcth~la. 50 gi n'­
mas; xarope ratania, 10r an na ; 
decocto branco dc·idrnhaen, 100 r;am­
mas; xa:;ope de ergotina 5t) gram­
mas; balsamo Fiora. ;,nte, 100 ('Ta'Tl­
mas: balsamo tranqmllo. 100 gram.'!l'lS, 
can1phora em pó, 50 gramm ~ n,st''l­
cia de therebentma, 50 grarnmas, e oo 
de amendoas camphorado. ~00 gram­
mas; trisulphureto ele pota'>~io, 100 
gra.;nmas; Carbonat,0 dP r(Y.JI', 101J 
gra.'llmas; euez.o, c·11xa · (;IH" , .i \ p 11'.i., 
50 b'T.unmas; ectl11na, caJ.Xa; .. alv 1 
ampola; neo-salvasan, a.mpol ·; chloro­
formlo, 100 granuna.1; t!ntUIL dE 11ox­
Yomica. 50 grrur..mu; tintura de aC)­
nitum, 50 grammas; x. rc;pc de COO"lna 
300 grarnmas; looch branco, 100 gram­
mas, tmtura de brionia, 50 (lían ma ; 

L 

te Jo. o rC'•<u:t' - Finthbal 
l\lamaP u ,p,· - Gl'tlt'ros nl!menticios 

t},nllleg.a J) m ·smo ra•rouato) 
carne vE dC' de boi. kllo r,: me sêc­

c.1. kilo; c~rnc 'Cll qut' kilo; ton~nh;:, 
h<!CCJ, h!o. b li rn. do & tal1", k1)0: 
bacalht u, 1 lo, puxe rrsco, kllo; pae, 
de !JO g;.inm ~- l·ilo, mant i.,,n "N°'1" 
ou ccuirnlcn, , l 1!0; nfc. k1lo; nutLe 
l:ilo; 'a ~..:car saC'cn c'lm GO l.ilos, :sac­
ca; :UT<'~ n1 d,n, "ºr :sare., cl GO k1lo,. 
fl'ij'h nuJ1,,Lmh '· ))OI' -.lLC d1.: Gll k1-
Jos; fa~ . lillv. Ja 1rl 1 r 11n11dloc,1, 
llLro: nu:! e. litro; fu1Ja .1 1 • 1 i o; n11 
lho dr ,olh c:o. k lk> m 1 ire o kilo 

I e !boll 1 kllo; al'io. l !lo; cum•11 ho, kilc. 
pun nta e v 1 no, 1:l!C': plv ,phJI ·· 

l 1'1:l(,l'. dt' 13 CUIXI ; V na,, l tarnJ ]n 
c;o , '.ln f ·, P 7 Cltc l x:• moe o, litro 

1 
, rd 1n:1 kilu. b: 11u111 e '11' > lnnnJ1 s 
crnlo: u r ,1 • [ Jl' b..s, 1 .. 1 : CL , crc, 

• renlo, Jl l.Jruto, l 11 , 1 !te, tt,· ,, Dra· 
rutr• I' , 

All , , .a.r fr -tt, a,,, 1 do li ta ln, t J d· 
llO't 1'1 1"1' , 1)Jll .l\nl 0 'l .J 11. "I HJ , ~ti· 
1'10X,ll' fl'. 
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B I! U - 11 Yl" 1 d H lo 11 r uf'I.-, 11 

Ponue .rmaum na• Doeu do Porto, r.o Rio l'" )UI ho o dt.s 

1eu1 11tnbaradu 
--:,--1)--

Llnlw ll" •I 

eou1etll .., 

J4ue\e 'Ar q!!R a Espr• do dos potloP do wl u, <lia 1.0 

de dtzembro, á3 15 iJo,a,, ,ahlrá a , a 110 lc, pard. 'lac.of{, 4 
Bahia, a 5, Rio ,lc JanrlrrJ, a 7; Santm, a 10 f lo 'rnnclc, a I?, Pelota, 
a 12 e Porto Altgn.: a 1 :.i. 

Linha Ca ed li I Portr1 Ale ,rc 
Cargueiro UA.111 1 .l ( Viagem L 1H1ac uai J go.lo) 

Etlpcrado •los pmtoq do si.l no dl1 ' ·r c'o rorreulr. sat,i A no 
m'- •no dl3, ynra: R rff,., Mareló, O~lli , Wo d" ,Jn11clrn, S ri e s P Ia 
nal,;tlá, Antunh11, io Oraoll , Pclotal e I-orlo Alei e, 

INHA Ceará-1 lo ' rande 
l.:argucltO POR'l l'GA . ( Vlagcti1 rnulr ct11al de 11olfmbro) 
Esperado ,Jo Ceará e ~stal no tha 27 du c.nrr 11le, qahhA 11n mc~mo 

d1a. p.ira: Recife, Morti6, Bahrn, Rio de Jalllmi, "'at1•t..•, Puati?gui, Anlo, 
nina, Rio Grande, Pelota, e Porto Alrgre. 

p 
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(Comp." Commereio e Nav~gação) 
SEDE - RIO Df JANEIRO 

J'rl POBEt~ 
t;,BU()O,.\.DO - Esperado dos portns do tu! no dia 24 do 

corrcntr, sahitá no mesmo dia para os portos de: Ceara e l\lossoró. 

OS'\\ Ai,DO AU.UWHA. ex-.l&CI.JD, - Esperado dcs por­
tcsJdo Sul no dia 2J do correntt', sahi•á depois ac pequena de11,o a pl a 
os portes de: Ceará e Camoc1m. 

PIR&í\G, - Esperado dos portos do Sul no dia 27 do cor­
rrntc, ~ehirá depois da indt~pemavd demora para os portos ti.:: Natal, 
Macau, Ceará, Maranhão e Pará, recehendri ca,g3s para os portos de San-
1are111, Obidos, Paratins, ltaco11t1a~a e Manáo~, com baldeação no porto 
de Pará. 

NOTA - Por contracto ,etebrado com a •The Amawn River 
Stea111 Nav1gation Ce>mpany• l'~la Companhia recebe carga pH.t os 
po•IOs de Santa,rm, Ohícto;, Parint111s, ltaco .. tiara e Manáos, cmu tran~­
bordo no Pará tomando por ba~c as quatro sabidas mensaes dos varo- • 
rcs claquelta Emorci:J, as 4uaes têm Jogar ás Y horas da manhã dos dias 
7, 14, 21 e 28 de cada mci. 

PaP 
agrnlcs: 

urp,as( e (eu com meudu, frete!', valorta. l rata-3c com ,;, 

Ctimpanbia Commerdo e lndustrfa Krõnelrn 

RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

................................... º ...... 

• i 

G.ASA D E:~_}'SA U D é K EN E IP P 
~DE At,,;;;., tia Silvti ~Ittt:ie, 

tratamentos dt! d0cnças e conservação da saúde. 
Hydrother?pta, Elcctricidade, Banhos de ar, 

luz e sol t Oymnastica mea1ca, 

o E tabcleclrueuto e,wtá 11>ob dlrcc!iio medlc:-a-" 
' accctra docut~ ele qoalqt..~r faculcatho 

desta capltrt ,:e do Interior do Est,do. _ 

ii7 .. 

I J><>+e••·································· 
COMPANHIA oe NAVEOAÇÂ~J 

f BR IL 1 
1111r' 11pr.11 d1 11na1cã1 de 11nc1 da 111 

r. J. tef11. 1 NAV!LLOfl'i Hil: l'O D 1 !IIC 
Paae jelro, e carga, 

---------
:C..1:c.h 

PA:RA O SUL 

D piquete MANÂOS O paquete JOÃO Hf ff [00 
Esperado do sal no dia ?.7 do cor­

rrnlr>, sahirá no mesmo dia para 
Nalal, fortaleza, São Luis e Belém. 

l'spcrado do norte uo dia 27 do 
corrente, sablrt no meamo di1 para 
Rec,fe, Macció,;Bahia e Rio. 

D paqueta AtM. JA GOAY O cargueiro! CURITYBA 

pcrado :do eul nr., dia 4 de 
drmnbro, aahlrá no mctmo dia pan 
N1tal, Porlaleza, São Luiz e Bellm. 

E! pera do do norte 110 Jia 2 J do 
corrrnte, sabirá no mesmo dia para 
Recife, J\laceió, Pio e anlo•. 

D carg1t1iro CAIAMBÚ 
Esperado do sul tJC> dia 8 de dezembro, sahird no mrs•uo d1:1 para 

J\latáo, J·ort tez~, l.klém, Santarém, Obidu9, Parintin•, !tacoatlara e /1\anáos. 

D caiqueiro CAMPOS 
l.:1pcrad do norte, no dia 2:l sabirá no mesmo dia psia Hecif<', 

Maceió, Rto e Santos. 

L1 :b.4: ná.o 1..1..e o 1r s 
raqueta DUijUE DE CAXIAS 

~·1 crado do 11ort no dia '28 do corrente, e~irá no mesmo r!l pa , 
ltec1fr l\\.icrf{,, 8ahid, V1ctoda, ~io, Santos. Pdran1g1-d, Antcn!na, S, 

nrnco, ~io Grande. Montcvidéo r: Buenos Ayres. 

" _orur,11t1lila r cehe ca1g11• r• S ntar m, lluo \Iara • Malr ~OI, 
wru hau~bordo em Bellm, e oara Pctotaa e P. Alegn 1 +t1u1b ... .rrlo no 
Wlo Or :::!'. 

AI rr.cl1m11çõn tl fall119 e avaria !IÓ ee1 o tlcultl• i'<" ,crlpto 
I dtutro do nr, ., d111 trct dl11 apóa I dcacar2i.. 

,..,.. a•m••• l ,1 l'lft ç69• e " .... ,,. ,, 
Arcu.lu.1cdee Intra 

u1lpltrlt 1 !111A •1CI!L rIHIIIO ( l!ltltd1 I& .._,dta• C,aauf.11, 

Arw1nr.1 1 rr••• 1 d l\mu,mhl'• 

iPHON[R { l!!:llfTOJin. 3g, ::::::::::::= 
!H.Al!RS, E , JOÃO PE.,SÕA 

--~--..-.,; .. ;-----;;-:. t -----, • 
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RIO 25 - Ac.ompanh.:.cio à:i cnn-
sui ingiez e nego , aqui o sr. .muo 
Prestes, que seguiu lego para a Em­
baixada da Inglaterra. 

Depois de ouvido pela policia o 
compadre e amigo do sr. Washington 
Luis partiü para a Europa. 

Tuía:j uma ieva 
x:ir t:anãaür5 

TIIO S - SPguiram para a Europa 
e- ~r- Octa •io Manbabeira, Miguel 
Calmon, Coriolano <le Góes, Pect:ro 
Laao e O::eas :vrotta. 

corn:1el J,o,.,; t'PºS,~a é p::is~gei:r~ do 
·•(..plri"" 

RIO, 25 - P,0 10 .. GPl•ia ' segn.u 
rar1 o Recife o coronel José Pess0a, 
que \'ae depu· no novo inqueri to .. o­
brP o aº%!·sinato do presidente Jo.lo 
Pcssôa, lr v ndo c2msigo documPn. o, 
con.~t:rnu:s do archi, o do mal!ogrado 
estadista. 

l\"nme:itlo 
\!l:trin;; 

nu r t.ni.or de Sim\a C.1-

RIO, 25 - Foi nomeado interv-·1-
tor de Santn. Catharina o [(PnPnl 
Ptolomeu Assis Brasil 

rl'forma d:J Justi~a Federal 

RIO, 25 - O ·Diario de Noticias" 
informa que será augmentado o no­
mero dP ministros do Supremo Tri-

0 (-OIINUIIIO 11111ndial ! 
do ,,lgo,lão no perl­
o,lo J11ulo em 31 de 

j111/10 de 1930 
De conformidade com os dados pu­

blicados pela "International Federa­
tion of Master Cotton Spinners' and 
'.1.1:anufacturers' Association", de Man­
chester, informa o consul em Norfolk, 
sr. ·abuco de Abreu. os numeres re­
vJStos relativos ao consumo do algo­
dão. no periodo findo em 31 de julho 
proxuno passado, accusam 25.209.000 
fardos, ou menos 2,6 % do que no cor­
rer dos doze mezes terminados em 31 
de julho de 1929. Durante os seis pri­
meiros mezes do ultimo periodo fôram 
consumidos 13.202.000 fardos, ou mais 
::l,6 ,,, do que de l.º de agosto de 1928 
a 31 de janeiro de 1928; de 1.0 de feve­
reiro a 31 de julho ultimo, o consumo 
absorveu 12.007.000 fardos, contra 
13.014.000, em egual período anterior, 
o que revela uma differença de 7,7 % 
contra os ultimes seis mezes do exer­
cício proximo findo. O total do algo­
àão consumido pela industria dos Es­
tados Unidos, durante o período de 
1929 1930, está calculado em 13.023.000 
fard0». menos 13,6 % do que no pe­
ríodo precedente, que registou 15.076.000 
fardos. 

O consumo do algodão estaduni­
dense duninuiu em 192911930 relativa­
mente a 1928.1929, de 14,3 % nos Es­
tados Unidos e de 13,1 % no exterior. 

c~:1~1 ?ede;-2.l. coüstitui..-iàc-re zL-ida 
t~ê:: C1.i.-:1ara~ com sete m e:-:1bros cad'3. 
uma. 

Aàianta o referido jornai que serão 
demittiàos os ministros Goàofrêdo 
Cunha e Pires e Albuquerque, sendo 
aposeritados Leoni Ramos e Pedro 
Mibielli, devendo ser nomeados 
para seus Jogares os srs. Plinio Ca­
sado, Cunha Melio, Octavio Kelly e 
outros. 

Grandes morlificacões poiüicas 

RIO, 25 - Annunciam-se quP se­
rão feitss gr:mdes modificações poli­
ticas e administrativas, cujos decre­
tes dp·~erão apparecer ainda este se­
mana. 

Noti"ia ainda não ronflrmada, 

r.IO, :J5 - Affirma-se aqui que o 
jornalista Raphael Corrêa de Olivei­
ra será nomeado chefe de Policia de 
São Paulo 

Esquerda" vae ser processada 

R10, 35 - O sr. Ephigenio Salles 
vae processar a "A Esquerda" por 
crime de injuria. 

. umprirã seu programma mesmo que 
desagrade , 

RIO, 25 - O coronel João Alberto 
affirma que continuará no governo de 
São Paulo o mesmo programma que 
vinha seguindo, embora faça descon­
tentes. 

entaes e 5.162.000 fardos de algodão de 
varias procedencias, verificando-se um 
augmento de 909.000 e 523.000 fardos, 
respectivamente. 

Estes algarismos são surprehendentes 
porque demonstram que o algodão 
americano está gradualmente perden­
do a predominancia nos mercados do 
mundo. 

Maior confirmação deste facto é 
fornecida por um pamphleto recente­
mente publicado Pêº sr. W. L. Clay­
ton, membro de uma conhecida firma 
de exportadores de Houston, os srs. 
Andersen, Clayton & c.•, e no qual se 
diz o seguinte: 

"O consumo actual de algodão fóra 
dos Estados Unidos, é de cerca de 
20.000.000 de fardos annualmente, dos 
quaes os Estados Unidos fornecem 
apenas 8.000.000, ou cerca de 40 %. 

Ha vinte annos passados os Estados 
Unidos forneciam 53 % do algodão 
consumido fôra dos Estados Unidos, e 
ha cincoenta annos a.traz, concor­
riam com tres quartas partes do algo­
dão consumido fôra do seu territorio. 

O algodão deixou de ser um artigo 
exclusivamente amertcano. 

E' agora propriedade mundial, cujo 
preço é determinado pela competen­
cia mundial e pelo valor que em toda 
parte pagam os consumidores." 

O consumo de todas as classes de 
algodão na Grã-Bretanha, durante o 
anno terminado em 31 de julho, foi 
de 2.460.000 fardos, com uma diminui­
ção de 340.000 fardos". 

A Uniao 
ORG.C\.i\í. OFrlCiA L DO E STADO, 
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CINEMAS & flLMS 
Rio Branco: - Inaugurou-se, an­

te-hontem, neste casino, o cinema. 
cantado e sonoro. 

A falar a verdade, a nossa impres­
são não foi bõa.. Muitos defeitos fo­
ram observados, principalmente a voz 
sempre rouquenha do cantor princi­
pal. No começo da fi.a foi preciso 
repetir a parte, devido ao canto ul­
tr::i.passa,· os gestos do artista. Isso 
foi nma falha impPrdoavel, que abor­
receu, visivelment.', ao publico. 

Outlro ponto: - No cinema sonom, 
como existe no RPcife, para falar 
daqui de perto, se ouvem as passadas, 
pancadas ou outros ruídos e sons e 
no "Rio Branco" se passaram par­
tes inteiras sem se ouvir nem mesmo 
cantos. 

Esperamos que no proximo film a 
ser focado sejam as adaptações me­
lhor organizadas, a fim de que os 
esforços da Empresa sejam coroados 
de exito real. 

Hoje, será focada no Rio Branco 
uma fita de aventuras em 6 partes 
da "Fox", de enrêdo bastante sen­
sacional. O titulo ê Lobos á solta, ca­
bendo ~ papeis principaes aos ap­
plaudidos artistas Charles Morton e 
Caryl Lincoln. 

Como complemento, uma comedia 
em 2 partPs. 

Felippéa: - Na téla deste cinema, 
será foca.do hoje o magnifico film 
Peccados dos paes, com a interpreta­
ção do maior artista característico da. 
cinematographia, Emil Jannings. 

São 10 partes dum enrêdo que mui­
to tem de humano. A naturalidade 
com que Emil desempenha o seu pa­
pel nesse film é de pasmar. Sómente 
o raudoso Lon Chaney poderia riva­
lizar com elle. 

Cotação: Bôa. 

São João: - Um film seriado. 

-~-~---------~-----~~ 
i "A UNIÃO'': 
i I 
; O dr. Antonio Guedes commu- ( 
1 1 
I nica a todas as autoridades es-
1 

i 
1 

taduaes, federaes e municipaes 
que, em data de 24 do corrente, 

I assumiu o cargo de director desta 
~ folha e da "Imprensa Official ". 
\ ------- --~--"" ,,,,...._..~......-.-...-.-

Manifestação do operariado 
parahybano ao presidente 

·Anthenor Navarro 
A classe <-peraria desta capital 

prestou hontem ao dr. Anthenor Na­
varro, interventor federal neste Es­
taJo, uma e:.press;va manifestação. 

A's 15 112 horas u.ma rommi~são de 
c1ivrrnos socio5 ela Mechanír1 compa­
receu ao Palacio d:i Governo p:::.ra 
fazer entrega ao chefl' do execut'.vo 
de u'a moção de solidariedade P dP 
apoio á arção programmatica da Re­
volur-Zo. 

Intc-pretou o:; rnanifer.tantes o ncs­
s:i companheiro sr. Mardokêo Nacre, 
gerente desta folha, que apôs a lei­
tura da mensagem do operariado pro­
f rri u incisivo discurso terminando por 
ffllcitar o dr. Anthen"lr Navarro pela 
sua investidura no posto de interven­
tor federal neste Estado. O orador 
disse que não vinham fazer sugges­
tóes ao governo pois sobretudo ccn­
fiavam na acção energica e efficiente 
do dr. Anthenor Navarro á frente 
dos destinos da Parahyba e a sua at­
titude em beneficio da classe que re­
presentavam, cujos membros se con­
fessavam solidarias cem 2s idéas re­
volucionarias. 

Respondeu o sr. dr. Anthenor Na­
varro estendendo-se em considera­
ções sobre a questã.o social e cuja 
physionomia se lhe afigurava a mes­
ma no Brasil e em toda a parte. Es­
tudou o problema do operariado em 
face da revolução brasileira e referiu­
se com sympaihia ao operariado da 
Parahyba cuja linha de conducta el:J­
giou. 

Nas suas mais legitimas aspiraçõ2s 
de ordem e de trabalho, o proletaria-

REGISTO 
FIZERAM 

TEM: 
ANNOS ANTE-HON-

A senhorita Olina Ramos, filha d:1 
sra. d. Maria Ramos. res<:tlcnte em 
Guarabira. 

FAZEM ANNOS HOJE· 

do havia de contar com o apoio do 
governo dentro do programma re­
volucionario. 

Por uhimo referiu-se á obra ad­
ministrativa do presidente João Pes­
soa rlP quem se esforçava por ser o 
mais fiel continua.dor. 

A essa manifestação estiveram pre­
~entes os seguintes operarios: 

José Justino Pereira, Francisco 
Marqu 0 s de Souza, Francisco Pereira 
dP Senna, Salviano Siqueira Costa, 
Sebastião Vasconcellos, Luiz dP Fran­
ça de Souza, José Bezerra, Salustia­
no Baptista d0 Amaral, Manuel Se­
verino Bruno, Seraphim Barbosa, 
Marinho José de Araújo, Hermes Ma­
cieira, Elysio Dias, Emygdio Bernar­
dino Soarl's, Manuel Felippe, Jona­
thas Carécas, João Cancio da Silva, 
Sabino Trocc:ili, João Soares dos 
Reis, João Bispo de Barros, Pedro 
Ferreira de S:iuza, Archanjo Pereira, 
Clcdoaldo Parêdes, Francisco Chaves, 
Mardokêo Nacre, Octavio Alexandre 
Santiago, Antonio Trigueiro dos San­
tos, Manuel Fernandes, Noé Dias Pa­
rêdes, Olympio Maurício de Araújo, 
Manuel José de Medeiros, João Go­
mes, Eugenio de Lima Freire, Seve­
r:no Christo de Souza, Antonio José 
da Silva, Luiz Trigueiro do Nascimen­
to, José Pereira da Costa, Antonio 
Ferreira do Nascimento, João Rocha, 
Francisco de Araújo Maia, Jorge F!­
lippe Santiago, Christiano José da 
Casta, Manuel Flôres da Silva, José 
Florencio de Luna, Cassiano Henri­
que de Souza, José Francisco da Sil­
va e Francisco Placido de Assis. 

liêta Medeiros, Maciel Pinheiro; R. 
Moraes, Samuel, Barão Passagem, 241. 

DIRECTORIA DE METEOROLO­
GIA - <Serviço Federal) - Estação 
Meteorologica de Joá-0 Pessôa - Bole­
tim do tempo - Synopse do tempo 
c~c0rrido de 18 h. de 24 ás 18 h. de 
25 de novembro de 1930. 

Em Joã-0 Pessôa: - O tempo con­
servou-se instavel com chuvas fracas 
? soprando Yentos fraccs variaveis. A 
maxima therm:>metrica foi 29. º7 e "' 
mínima 22. "7. 

No Estado: - De 14 h. de 24 ãs 14 
h. de 25 de novembro de 1930. 

Campina Grande: - O tempo fol 
b:>m pela tarde e á noit•?. Dia 25: r. 
cempÔ c-::nservou-se instavel. Maxima 
'.l9 .. 5. Mini ma 19. 0 9. 

O consumo mundial do algodão da 
India, no ultimo exerricio, attin~iu n 
f. 087.000 fardos, isto é, mais 909.000 
fardos do que no período anterior, 
ou 17,6 ",,. 115 DE NOVE MB RO 

O agronomo Gonçalo Santiago, 
funccionario do Serviço do Algodão. 

-A sra. d. Anna !\Iequita Cor­
deiro, esposa do sr. Alípio Cordeiro, 
residente no Estado de São Paulo. 

- A sra. d. Francis.:a G. da No­
brega, esposa do sr. Venancio No­
b!·eg<t, funccionario municipal. 

- Faz ~nnos hoje o sr. José Car­
neiro de Mesquita, tunccionario da 
Recebedoria dr Rendas do Estado. 

Guarabira: - O tempo foi bom pela 
tarde " á noite. Dia 25: o temuo con­
s.en·ou-se sem chu\':t. Maximã 33. 0 0. 
1:inim:i. 33. 0 9. 

Areia· - O tempo foi bom pela tar­
d0 e insta\'el com chuvas á noite. Dia 
25: o tP"mpo conservou-se instavel sem 
chuva Maxima 28.º0. Mínima 19."7. O consumo do algodão do Egypto 

alcançou a 937.000 fardos, menos 5,3 % 
do que em 1928 1929. 

O consumo do algodão de todas as 
demais prc,cedencias, foi de 5.162.000 
fardos, contra 4.6::9.000, em 192811929, 
ou m:11s 11,3 %. 

Oi, "stocks" de algodão existentes 
en. 31 de julho ultimo, att!ngiam a 
4 863 ano fardo~. menos 365.000, do que 
••m egual data de 1929. 

O. .. tock•;"' de algodão estaduni­
denre no fim do ultlmo exercicio, al­
cança am a l.!)85.000 fardos, contra 
2.129.000, em 31 de julho do anno pas­
tado, <,u mP.nos 6.8 "• 

Os "stc,cJr.s" de algodão estaduni­
densc n0s paizcs do exterior elevam­
vam-se a perto de 937.000 fardos, me­
no~ 2GO.OOO, ou 21,7 % do que em 1 • de 
ago.,to dP 1929 

·'(O) 

Diw,in11i(•t10 no co11-
s11w10 f';rte,·ior ,Je 

nlgodao norte-
" Ili(' 1• i Cll'l1 O 

O "Da!ly Express", de Manchester, 
publicou a seguinte nota: 

"De accôrcto com as estatisticas ulti­
mamente publicadas pela "Interna­
tional Fedcration of Master Cotton 
Spinners", o algodão americano está 
sendo sensivelmente substituido pelo 
algodão da India e de outros pontos 
do imperio. 

Estas estatísticas demonstram que, 
não obstante ter sido o total do con­
sumo de todas as qualldades de algo­
dão, durante o anno terminado em 31 
de julho de 25.209.000 fardos, ou ape­
nas 673.000 fardos menos do que no 
anno anterior, a quantidade de algo­
dão americano consumido foi de 
13.023.000 fardos, ou menos 2.053.000 
fardos 

No mesmo periodo fôram consu­
midos 6 087 000 fardos das Indias Ori-

1 

1 

1 

1 

1 

EM PATOS 

A data da Republica foi festivamen­
te commémorada ness1. cida.je. No­
tava-se em todos os seus habitantes 
o maL5 f.1tenso enthusiasmo P{'la paz­
~agem <la 1,rran::le dat:1. e m:i.i"lres pro­
porções tomou esse enthusiasmo com 
a passa~em do gen::ral Juarrz T.wora 
e ministro Jo.5é Arr 0 rico dP Almeid:1. 

Cffectivamente, ás 12 hora5, entra­
vam na cidade os emln~ntef. viajantes, 
4ue, acompanhados c,e iua r :,,nitiva, 
ccmp~st:i. dos srs. dr. Avila Lins e te­
nent~ Miroc~m Navarro, se dlriirir:im 
:\. r:sidencía do cel Miguel Saty,c, 
onde eram esperados. 

Ao seu encontro seeuira uma com­
mlssã-0, de que faziam parte, entr~ ou­
tras pPssóas destacadas, os srs. drs. 
ClovL~ Satyro, Peregrino Filho e srs 
PcJro Xavier dos Sant:.is e Manuel 
Canuto Torre'>. 

Logo affluiu á rPsldencla elo Cf'l. 
Miguel Saty,-o C'norme mas.<;a popular, 
que vinha Pxpressar aos grandes pro­
cerrs rev::>luclonarios suas homen,a.­
gens. Dada, porem, a lntransig{'ncia dC' 
propostks em que se achava o 1,;c-nc­
ral Tavora, de nã-0 ,·~cebP.r manil;,sta­
çô<'S, e.,ita.~ não se effectuaram. 

DepoL5 dr ligeiro descanso, teve lni­
c!o o almoço, de caracter familiar, que 
decorreu na maior cordialidade, e fln­
d:i o qual os eminent~s excursionista:, 
prcsegulram viagem. Ao sahlr o au­
tomovel, foram delirantemente accla­
mados os nomes de Juarez Tavora, 
J')sé Americo de Almeida e Anthenor 
Navarro. 

A's 15 horas, realizou-se na Asso­
ciação dos Elmprega<los no Commer­
cio de Patos, a apposição do retrato do 
grande presidente Joíio Pessôa. Com­
parrcr~am ao acto figuras as mais re­
i:.re0,0ntativas da sociedade local. 

Abrindo a sessão, o dr. Clovis Sa­
tyro, prefeito municipal, proferiu li­
geiras palavras, em que realçou o vul­
to do grande presidente desappare-

-----1111!!1 ................ .. 
cido, maldizendo o \Jrap do sicario 
que o abateu. Terminou referinjo -se 
:io general Juarez Tavora, a esn1.,~ 
re<l mptora do N0rdéste, e danj0 :i 
palavra ao dr. Manuel Simplicio Pi,!­
va, juiz d• direiLo <la ccmarca e orn­
dor official da solennide 1e. 

O illustre homem de letras discor­
reu brilhantemente wbre a vida e obra 
de J0:í'J Pessóa Fri7.0\l que o movi­
m nto de red'empção que acabava de 
sacudir a na.c!onalidade foi uma 0011-
f.f' 1uencia logica de sua energia dyna­
mlca e sã.os 1)rincipios de democrac:a, 
que defendera com intelligcncla e bra­
vura. Perornndo, o illustre orador 
pronunciou cloquentrs palavns, t m 
que <! clarou inaugurado o retrato 

A oração do dr. Manuel Paiva fci 
frenrti.canüntc wpplaudida pr!o se­
lecto audltorlo que o ouviu. 

Terminada esta festividade, reall­
zou-se interessante programma spor­
tlvo na séde do Commerclal Sport Club, 
cm hcmcmagem ao ministro José Ame­
rico de Almeida e presidente Anthenor 
Navarro. 

A· noite, o Instltut0 ':lã.o Sebastião 
proporcionou á familia pa,toen& mals 
uma f Psta clvica, presidida pelo dr. 
Manuel Paiva, em qne tomaram part0

, 

alem c'e alumnos do educandar!o, os 
academicos Ernanl Satyro e Nelson , 
Nobrega e professores João Norbe1,to 
e Anesio Leão. Por fim, animadas 
dansas fecharam com chave de ouro 
as solennldades desse grande dla. 

NASCIMENTOS: 

Occorreu, nesta capital, no dia 23 
p. pass:ido, o nascimento dn peque­
na Omar, filha do sr. Octavio de F. 
Nobrega, runccionario do Dep:irta­
mento de S. Publica, e sua esposa d. 
Marif:tta Pontes da Nobrega. 

- Acha-sP em fPsta, desde 6 do 
corrente. o lar do sr. Octavio de 
Figm.!rêdo de Lima e de sua es­
posa d. Maria das Dôres de Figuei­
n:•do, c:im o nascimento de uma 
menina que rc>cPbPrá o nome de Do­
racy. 

CASAMENTOS. 

o sr. Alvaro da Fonsêca Lima e a 
sra. d. Lia Vlanna de Lima, parti­
ciparam-nos o sPu enlace matrimonial 
occo1-rido nE>sta rldadC' no clia 21 do 
andantl'. 

---(1::1) --

NOTAS E NOTICIAS 
o numeres de garrafas vasias de 

cervPja expo1'ladas n~sta capital, subi­
ram este mez a 18. 000. 

(Do correspondente) 

i~-~PO~A~I' 
~ A " Ida P e la 1,lh~ rdade 

O Te!•egra.pho Nacional enviou-nos 
I o seguinte boletim d' trafego ás 7 ho­

ras, do dia 25: Recife trafegou a,té ás 
22 horas. Serviço para sul, norte e o 
interior do Estado em hora. Linh::is 
bôas. 

Í f lLM PARAI IYBANO 
~~ 

FITAS DO NÉGO-para Japellas, es­
pecialidade Recebeu a. Casa Zacca· 
ra.. - R ua Maciel Pinh eir o. 

A renda do Telegrapho N:i.c:0nal, 
do dia 24, foi da 829$520, que será re­
colhida á Delegacia Fiscal. 

Há, na Repartição d..:s Telegn;.1hos 
teleeranur.a.!: r~tidos pa.1·0: .Primo, Ju-

E· piritó Santo: - O tempo cons?r­
y;:-u-se inst:1\'el. Maxima 32. "'.l Mini­
me 19 ·6. 

Pombal: - O tt:mp'l r:i:i ~rvou-se 
ti.;m. Maxima 38. "4. Mínima 20. "4. 

Soledude: - O tempo CC'11S2rvou-se 
lxlm. Maxima 33. ºO. Mini ma 22. "0. 

Em outros pontos: - De 14 h. de 27 
á.s 14 h. de 25 dJ? novemb:o de 1930. 

Olinda· - O tempo c~n°.ervou-se 
ameaçador com chuvas :í. n1ite e so­
pra.ndo ventos variavels. Maxima 
'.l9. 0 4. Mínima 24 "0. 

Nala l · - O tPmiY.) c:mservou-se 
instavel e scprando Y?ntos variaveis. 
M:i.xima 31.'''.l. Mínima 27."0. 

Mac.-ió: - O tempo conservou-se 
bom com for!P insolação. Maximfl 
~9. 0 4. Mínima 24. 0 0. 

---:(1):---

Inspoctoria de 
Vehiculos 

C~rros que foram multados: 
Altercação com os encarregados do 

serviço - P. 253. 
Dirigir vehiculo sem estar matri­

culado - A. 37.t,8. 
Embaraçar 1-i circulação de outros 

vehiculos - }I.. 446. 
Vehiculo parado nas curvas e cru­

zamen't\Js - P. 349. 
Em ca.e.o de accidente - c. 38. 

A. 436. 
Contra-mão - P. 244, 3-29, 218. 

A. 442. 
Falta de s!gnal 

A. 445. 
P. 14-15, 273. 

Dts.::be<liencia a slgnal 
P. 356, 273. 

Excesso de velocida.de 
454, 11-9 P. E. 

A. 472. 

A. 443, 

Lanternas apagadas - A. 432. 
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